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RESUMO 

Um processo de estágio procura somar um conjunto de experiências de carácter 

empírico aliadas ao conhecimento científico. Realizado no Futebol Clube de Alverca 

durante a época desportiva de 2023/2024, o estágio focou-se no escalão de Juvenis 

(Sub-17), onde desempenhei funções de treinador estagiário. Nesse sentido, o presente 

relatório foi suportado por uma revisão da literatura que aprofundou diversos temas 

relacionados com a prática profissional. O relatório focou-se na descrição e análise dos 

processos de periodização, organização, gestão e controlo do treino e da competição, 

assim como a descrição das tarefas específicas realizadas na área da observação e 

análise. 

É apresentado um estudo de investigação que procurou compreender as perceções dos 

treinadores de diferentes escalões sobre a Análise da Performance e sua utilização no 

desenvolvimento de jovens jogadores e equipas. Também se apresenta um projeto de 

criação do Departamento de Observação, Análise e Desenvolvimento (DOAD), que 

procura sublinhar a necessidade de auxiliar o desenvolvimento dos jovens jogadores do 

clube e das suas equipas, dando às equipas técnicas e aos jogadores mais ferramentas 

de reflexão e avaliação. 

A conceção do relatório resultou da aquisição de conhecimento e reflexão profunda 

sobre as experiências adquiridas no âmbito do futebol de formação num contexto 

nacional. 
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Periodização; Microciclo Padrão; Observação e Análise da Performance; 

Desenvolvimento de Jovens Jogadores. 
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ABSTRACT 

An internship process seeks to combine a set of empirical experiences with scientific 

knowledge. Carried out at Futebol Clube de Alverca during the 2023/2024 sporting 

season, the internship focused on the youth level (Under-17), where I worked as a 

trainee coach. In this sense, this report was supported by a literature review that delved 

into various topics related to professional practice. The report focused on describing and 

analyzing the processes of periodization, organization, management and control of 

training and competition, as well as describing the specific tasks carried out in 

observation and analysis. 

A research study was presented which sought to understand the perceptions of coaches 

at different levels about Performance Analysis and its use in the development of young 

players and teams. The project to create the Department of Observation, Analysis and 

Development (DOAD) emphasized the need to help develop the club's young players 

and their teams, giving the coaching staff and players more tools for reflection and 

evaluation. 

The report was conceived based on the acquisition of knowledge and in-depth reflection 

on the experiences gained in the field of youth national context football. 
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1. INTRODUÇÃO E ENQUADRAMENTO DA PRÁTICA 

PROFISSIONAL 

1.1. Enquadramento do Relatório no Âmbito do Aprofundamento de 

Competências Profissionais 

O presente relatório descreve o processo de estágio realizado no âmbito do Mestrado 

em Futebol na Faculdade de Motricidade Humana. O desenvolvimento do seguinte 

relatório enquadra-se no âmbito da aquisição e aperfeiçoamento de competências 

teóricas e práticas referentes às diversas áreas que estão associadas ao treino de uma 

equipa de futebol. 

Nele, será apresentada e descrita a caracterização geral do estágio realizado, bem 

como o aprofundamento de temáticas específicas às tarefas e ações que me foram 

atribuídas e desenvolvidas dentro do contexto onde realizei o estágio. 

O meu estágio foi realizado no Futebol Clube de Alverca, durante a época desportiva de 

2023/2024, iniciando-se no dia 26 de julho de 2023. O relatório irá debruçar-se sobre o 

trabalho desenvolvido ao longo da temporada, no escalão de Juvenis (Sub-17), onde 

desenvolvi o meu trabalho como treinador estagiário e sobre o qual são referidos todos 

os dados e informações apresentadas ao longo do relatório apresentado.  

 

1.2. Caraterização do contexto geral de estágio 

O Futebol Clube de Alverca é uma instituição com sede na vila de Alverca do Ribatejo, 

concelho de Vila Franca de Xira, que conta, oficialmente, com 85 anos de história, porém 

a sua criação, segundo diversos testemunhos, tenha ocorrido 3 a nos antes, em 1937. 

Missão:  

• Proporcionar o acesso à prática desportiva e promover a formação integral do 

jogador, de modo a alcançar uma performance de excelência, com base nos 

valores e princípios do clube. 

• Garantir o acesso diário aos departamentos do clube, dotar o jogador de 

ferramentas necessárias para desenvolver as suas capacidades, respeitando as 

etapas de formação. 

Visão: 

• O Futebol Clube de Alverca pretende posicionar-se cada vez mais como um 

clube de referência nacional no futebol de formação. 
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• Proporcionar ao jogador uma experiência enriquecedora no domínio social, 

pessoal, intelectual e desportivo. 

• Potenciar e promover atletas da formação para o futebol sénior nas suas várias 

vertentes. 

Objetivos Estratégicos: 

• Atingir um patamar de referência no que ao Futebol de Formação diz respeito: 

o Principal clube de formação do Ribatejo; 

o Reconhecimento como Entidade Formadora. 

• Colocar todos os escalões de formação nas competições nacionais. 

Princípios e Valores:  

Transversais a todo o processo e incutidos a todos os intervenientes os seguintes 

princípios e valores que devem orientar o dia-a-dia de cada um no Futebol Clube de 

Alverca: 

• Compromisso; 

• Superação; 

• Resiliência; 

• Disciplina; 

• Responsabilidade; 

• Ambição; 

• Entrega; 

• Conduta ética de Fair Play; 

• Integridade. 

 

Sendo o Futebol a modalidade na origem do clube, o FC Alverca dado o seu ecletismo, 

caracteriza-se por ser referência desportiva na região do Ribatejo, onde ao longo da sua 

história, conta com apostas em modalidades como o Atletismo, Ciclismo, Hóquei Patins, 

Ténis, Krav Maga, Andebol, Ginástica Acrobática, Karaté, Tiro com Arco e Besta, 

Natação, Patinagem Artística, Kenpo e Boccia. 

No Futebol, o clube conta com 5 presenças na 1ª Liga Nacional, épocas 1998 a 2002 e 

2003/04). Depois da despromoção à 2ª Liga Nacional, em 2004, deu-se a extinção do 

futebol sénior no ano seguinte dadas as dificuldades económicas que o clube 

enfrentava. 
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Em 2006, o clube voltava a criar equipa sénior, iniciando-se no Campeonato Distrital da 

3ª Divisão de Lisboa sendo que disputou, de 2008 a 2011, o Campeonato Distrital da 1ª 

Divisão de Lisboa, tendo-se classificado em 1º Lugar e ascendendo à Divisão de Honra 

na época seguinte. Nessa mesma época desportiva, foi o vencedor da Taca “Centenário” 

da Associação de Futebol de Lisboa.  

Desde a época 2018/19 a participar no Campeonato de Portugal, o FC Alverca foi 

promovido à Liga 3 (3ª Divisão Nacional), em 2021/2022, competição que disputa até à 

presente data. 

Nos escalões de formação, na época 2001-2002, o Futebol Clube de Alverca conquistou 

o título de Campeão Nacional de Juniores da Federação Portuguesa de Futebol. Nos 4 

últimos anos conta com classificações que lhe tem permitido disputar a fase de 

Campeão com as oito melhores equipas nacionais. 

 Atualmente, o escalão de Juvenis A disputam a 2ª Divisão do Campeonato Nacional 

Juniores B e o escalão de Iniciados, a 1ª Divisão do Campeonato Nacional. 

Em 2019 iniciou a aposta no futebol feminino, sendo que, atualmente, a equipa sénior 

disputa a 3ª Divisão do Campeonato Nacional, o escalão de Juniores disputa a 2ª 

Divisão do Campeonato Nacional Juniores A e o escalão de Juvenis, a 1ª Divisão do 

Campeonato Distrital de Lisboa de Juniores B. 

No final do ano de 2018, foi feita uma parceria entre o FC Alverca e um Sociedade 

Anónima Desportiva (SAD). Sob gestão do FC Alverca, presidido por Fernando Orge, 

no cargo desde 2011, ficaram todos os escalões da modalidade de futebol desde o 

escalão mais baixo das equipas de pré-competição até à Equipa Sénior B, que disputa 

atualmente o Campeonato de Portugal. Todas as outras oito modalidades que compõem 

o FC Alverca ficaram também na posse do “clube”. A FC Alverca SAD, presidida por 

Ricardo Vicintin ficou com o poder de gestão do escalão de Juniores e a Equipa Sénior 

Principal. 

O FC Alverca caracteriza-se por ser é uma Entidade Formadora Certificada de 4 

estrelas, certificação dada pela Federação Portuguesa de Futebol (FPF). O clube é 

também certificado da Bandeira da Ética, certificação esta regulada pelo Plano Nacional 

de Ética no Desporto e pelo Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ). Estas 

certificações são de extrema importância, pois reflete o investimento e a dedicação da 

estrutura do clube na formação de jovens atletas. 
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Figura 1 – Certificações do FC Alverca. 

 

O meu estágio, como referido anteriormente, foi realizado no escalão de Juvenis A (Sub-

17), escalão que se enquadra nos quadros do FC Alverca.  

A estrutura do FC Alverca, no que se refere ao futebol, é liderada pelo Vice-Presidente 

responsável pelo futebol, Luís Trincalhetas Bentes. O futebol de formação organiza-se 

através de Departamentos como o de Coordenação do Futebol de Formação, Scouting, 

Médico, Psicologia, Nutrição e de Guarda-Redes que através de uma ligação direta e 

diária com as diferentes equipas técnicas trabalham em conformidade. 

O Departamento de Coordenação do Futebol de Formação que abrange desde os 

escalões pré-competição até ao escalão de Juvenis, é liderado por Daniel Julião. 

 

Tabela 1 – Órgãos Sociais do FC Alverca. 

Nome Órgão Social Cargo 

Fernando Sérgio Nunes Orge Direção Presidente 

José Luís Gonçalves Mendes Direção Presidente Adjunto 

Carlos Alberto Ferreira Simões Direção Vice-presidente Património e 

Instalações 

Luís Manuel Trincalhetas Bentes Direção Vice-presidente Futebol 

André Andrade Couto Mesquita 

da Costa 

Assembleia Geral 

 

Presidente 

Hélder Gomes Pinto Conselho Fiscal Presidente 

 

A equipa técnica é composta por um treinador principal, um treinador-adjunto principal, 

um treinador-adjunto/preparador físico, um treinador-adjunto/analista, um treinador de 

guarda-redes e um treinador estagiário. Todos os elementos da equipa técnica têm um 

papel ativo na dimensão do treino, sendo que existem responsabilidades e tarefas 

definidas para cada elemento. 

No Departamento Médico existe um fisioterapeuta a acompanhar diariamente a equipa 

antes, durante e após o treino, no Centro de Formação, e nos jogos sejam eles em 
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“casa” ou “fora”. O mesmo acontece com o Departamento de Psicologia, onde há um 

acompanhamento semanal da psicóloga, que intervém individual e coletivamente com 

os atletas. O grupo de trabalho é acompanhado diariamente também por um Team 

Manager que é responsável por fazer a ligação de tudo o que é necessário entre 

jogadores, equipa técnica e direção do clube. 

Ao nível das infraestruturas, existe também uma divisão no que toca à gestão e 

ocupação entre o FC Alverca e a FC Alverca SAD. No que se refere à SAD, Complexo 

Desportivo FC Alverca é o estádio utilizado pela Equipa Sénior Principal. Neste 

Complexo, a equipa de Juniores utiliza o ginásio existente, sendo que utiliza sob forma 

de aluguer os campos do Centro de Formação do FC Alverca para treinar e jogar. As 

equipas pertencentes ao FC Alverca têm também acesso ao ginásio do Complexo.  

Na equipa onde estive inserido, por opção técnica, foi decidido não utilizar o ginásio 

disponível no Complexo Desportivo FC Alverca dada a dificuldade logística na medida 

em que o mesmo não se situa no Centro de Formação e incompatibilidade de horários, 

dado o facto de os atletas serem estudantes. 

O FC Alverca gere todo o Centro de Formação que conta com dois campos de futebol 

11, um campo de futebol 9 e um campo de futebol 5, todos de relva sintética. O Centro 

de Formação foi inaugurado em 2018 e a expansão do mesmo tem se vindo a manifestar 

até à atualidade. O Centro de Formação conta com quinze balneários, rouparia, posto 

médico, gabinete da Direção e Coordenação do futebol e um auditório (35 lugares), onde 

são feitas apresentações, reuniões ou palestras. Conta ainda com a secretaria e loja 

física do clube. Durante a temporada foram construídos um ginásio e um refeitório, 

sendo que o projeto final conta ainda com a construção de mais de uma dezena de 

dormitórios que permitam dar alojamento a atletas do clube.  
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Figura 2 – Centro de Formação, esquema e disposição dos campos. 

 

1.3. Objetivos do Estágio 

A elaboração deste relatório de estágio visa principalmente a obtenção do grau de 

Mestre em Futebol, pela Faculdade de Motricidade Humana. A existência de um objetivo 

a médio prazo de trabalhar num contexto de futebol profissional, possibilidade de 

estagiar num um clube estruturado e com as ambições de constante inovação como o 

FC Alverca, ter contacto com jovens talentos e vivenciar o processo de treino são as 

principais razões que me fizeram optar pelo estágio em detrimento de uma dissertação.  

Dessa forma e numa perspetiva de formação pessoal, os objetivos definidos para o 

estágio foram:  

• Participar ativamente na vida da instituição/clube, especialmente através de uma 

boa integração na equipa de Sub-17;  

• Desenvolver e aperfeiçoar soft skills associadas às diversas tarefas e funções 

de comunicação, organização e planeamento e intervenção de um treinador no 

processo de treino e competição;  

• Aprofundar, transmitir e aplicar os conhecimentos adquiridos durante o percurso 

de formação, nas dimensões teórica e prática, em coerência com os objetivos 

propostos para a equipa em competição;  
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• Participar ativamente no planeamento, conceção, aplicação e acompanhamento 

de unidades de treino e planos semanais, de acordo com os objetivos 

previamente definidos;  

• Refletir criticamente sobre a prática vivida, em contexto real de treino e 

competição, aproveitando a experiência do Tutor e de outros treinadores 

integrados na instituição/clube;  

• Desenvolver capacidades na análise de comportamentos individuais e coletivos 

em competição, bem como na partilha eficaz da informação. 

 

1.4. Estratégias de Implementação 

As estratégias de implementação dos objetivos delineados estão diretamente ligadas 

com as responsabilidades e tarefas na equipa técnica. Após reunião com o clube, as 

funções principais do meu estágio incidiram:  

• Operacionalização das unidades de treino;  

• Atualização de unidades de treino, microciclos e mesociclos na plataforma de 

planeamento digital utilizada pelo clube;  

• Observação e análise do adversário e apresentação à equipa técnica e 

jogadores.  

Para o cumprimento dos objetivos específicos delineados, pretende-se:  

• Conhecimento prévio da unidade de treino;  

• Apresentar uma atitude crítica sobre o processo de treino, desenvolvimento da 

equipa e jogadores;  

• Abertura à aprendizagem, quer por observação ou feedback dado pelos 

elementos da equipa técnica e coordenação do clube;  

• Aprender a trabalhar com as novas tecnologias;  

• Preparação detalhada e criteriosa dos jogos a analisar, sobre os timings pré-

definidos com a equipa técnica;  

• Apresentar e comunicar de forma eficaz os conteúdos analisados.  

 

1.5. Estrutura do Relatório 

A estrutura do relatório de estágio segue os requisitos estabelecidos pela instituição 

para a elaboração de documentos dessa natureza. Após a contextualização geral do 

local de estágio e dos objetivos e suas estratégias de implementação, procedemos à 
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revisão da literatura que fundamenta a prática profissional do estágio, onde se abordam 

as temáticas relevantes ao enquadramento das práticas descritas nos capítulos 

seguintes, que constituem a cerne do relatório. A principal parte do relatório de estágio 

divide-se em duas áreas que se associam: 

Área 1: Organização e Gestão do Processo de Treino e Competição que se 

destina à descrição e caracterização do processo de prática profissional, 

nomeadamente, os procedimentos de planeamento, operacionalização e 

avaliação dos processos de treino e competição; 

Área 2: Projetos/Estudos de Integração, onde é apresentado um Projeto de 

Inovação desenvolvido para o clube, tido como um incremento em relação ao 

contexto e condições encontradas. Nesta área é apresentado também um 

Estudo de Investigação que aborda um tema relevante para o desenvolvimento 

técnico do estagiário ou dos atletas/equipas. 

Por fim, considerando todos os conteúdos apresentados no relatório de estágio e todas 

as experiências vividas, é realizada uma apreciação crítica e reflexiva sobre o processo 

de Estágio e os seus efeitos profissionais e pessoais, e uma projeção sobre as 

necessidades de desenvolvimento profissional que persistem após o Estágio. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1. Periodização 

A periodização do processo de treino, segundo Gamble (2006) oferece um quadro para 

a variação planeada e sistemática dos parâmetros de treino, de forma a direcionar as 

adaptações fisiológicas para os objetivos de treino pretendidos e exigidos pelo desporto, 

sendo que o treino periodizado oferece um maior desenvolvimento de força, potência, 

composição corporal entre outras variáveis de performance. “A periodização é a 

manipulação estratégica do stress do treino para produzir um resultado desejado, 

conduzindo ao sucesso competitivo” (Walker e Hawkins, 2018) 

Monge da Silva (1998) refere que a periodização e o planeamento são processos 

dinâmicos em que a construção da forma desportiva, forma essa que manifesta 

integradamente a capacidade dos jogadores e equipa para jogar, não se restringindo 

unicamente à dimensão física do rendimento. O futebol caracteriza-se pelo longo 

período competitivo onde os períodos de preparação são curtos. O objetivo do processo 

de planeamento e periodização tem como funções alcançar a forma desportiva ideal 

para a competição (jogo), mas também o prolongamento dessa mesma forma desportiva 

ao longo de todo o período competitivo (Monge da Silva, 1998).  

 

2.1.1. Evolução da Periodização no Futebol  

Ao longo das décadas, a periodização no futebol evoluiu consideravelmente, 

atravessando diversas fases que refletem a constante evolução científica e procura por 

novos métodos mais eficazes na preparação física, técnica, tática e psicológica dos 

jogadores. 

A periodização tradicional, foi uma das primeiras abordagens estruturadas, nas décadas 

de 40 a 60 do século XX. Este modelo dividia o ano em fases distintas, como a 

preparatória, competitiva e de transição, procurando otimizar o desempenho ao longo 

da temporada. Porém, a rigidez temporal desta abordagem não permitia uma adaptação 

às necessidades individuais dos jogadores ou às mudanças nas condições 

competitivas. A posterior adaptação e transição para a Periodização Linear introduziu 

uma progressão linear com uma transição clara entre as fases e enfase na construção 

de uma base sólida antes de entrar em fases mais específicas. (Issurin, 2010). 

Na década de 80, uma mudança mais radical ocorreu com a introdução da Periodização 

por Blocos. Este modelo revelou-se uma alternativa ao tradicional treino misto 

multidireccionado, concentrando-se nas diferentes capacidades físicas em blocos 
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específicos e isolados. Os treinadores começaram a adotar esta abordagem mais 

fragmentada tornando a adaptação fisiológica dos jogadores mais direcionada (Issurin, 

2010). 

O Treino Integral, introduziu a ideia do treino e desenvolvimento de várias capacidades 

simultaneamente. Este modelo reconheceu a interligação de diferentes componentes 

do treino, procurando integrar o desenvolvimento técnico, tático, físico e mental de forma 

mais holística (Bompa & Haff, 2018).   

A Periodização Tática, desenvolvida por Vítor Frade, trouxe uma nova na forma de olhar 

para o treino no futebol. Esta metodologia integrou de forma holística aspetos técnicos, 

táticos, físicos e mentais no treino, através da replicação de situações de jogo durante 

o treino, procurando uma preparação contextualizada e mais específica para as 

exigências do jogo (Afonso et al., 2020). 

Na última década, o avanço da tecnológico permitiu auxiliar a quantificar e qualificar 

dados obtidos em treino e jogo. Rastreamento GPS, monitorização da frequência 

cardíaca e outras ferramentas permitiram aos treinadores personalizar os programas de 

treino com base nas necessidades e respostas específicas de cada jogador (Tojo, 2017). 

A combinação de elementos de diferentes modelos de periodização de forma híbrida e 

flexível visa atender às necessidades específicas das suas equipas, modelo de jogo e 

individualizadas de cada jogador.  Os treinadores devem programar estratégias de treino 

com o objetivo de melhorar o desempenho e acelerar os processos de recuperação dos 

jogadores com vista a minimizar a fadiga ao longo de uma temporada (Favero & White, 

2018).  

 

2.1.2. Periodização do Treino 

Ao longo de uma época desportiva, a variação na carga de treino é bastante limitada, 

sendo possível verificar apenas pequenos decréscimos (Oliveira et al., 2019). A 

manutenção desta carga de treino está associada à importância das atividades de 

recuperação após os jogos e à redução da carga de treino até ao jogo seguinte 

(tapering) com vista à obtenção de uma relação ótima entre aptidão-fadiga dos 

jogadores e não propriamente a obtenção de um pico específico de condição física 

(Malone et al., 2015; Oliveira et al., 2019; Owen et al., 2017). 

Segundo Owen et al. (2017) utilização do modelo de tapering permite os jogadores 

manterem um mesociclo uniforme e estruturado e serem expostos a significativas 

variações de carga de trabalho durante os períodos do microciclo. Isto permite reduzir 
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o stress físico dos jogadores 48 horas antes do jogo, diminuindo potencialmente a 

resposta à fadiga cumulativa. Os autores destacam também o potencial para uma 

variação significativa nas exigências posicionais ao longo de um microciclo, enfatizando 

a importância dos jogadores treinarem de acordo com as suas missões táticas e 

necessidades individuais, através da gestão e variação individualizada e controlada dos 

estímulos no microciclo. 

No que se refere à comparação entre o período pré-competitivo e o período competitivo, 

tanto a carga aguda de treino como a intensidade foram mais elevadas durante a pré-

temporada, decrescendo gradualmente durante a temporada regular. Esta redução foi 

particularmente visível nas sessões de treino onde existiu uma mudança de foco para 

assegurar a recuperação dos jogadores entre os jogos competitivos. Simultaneamente, 

verificou-se que os jogos durante a temporada regular impuseram uma carga e 

intensidade superiores em comparação com os jogos de pré-temporada ((Malone et al., 

2015; Moreira et al., 2015). 

É crucial adaptar a intensidade do treino ao longo da temporada, colocando ênfase na 

recuperação entre os eventos competitivos. Essa abordagem emerge como uma 

estratégia eficaz para minimizar a fadiga resultante do treino e assegurar que os atletas 

atinjam um desempenho otimizado. 

 

2.1.3. Microciclo 

O microciclo é o ciclo de treino mais curto que se caracteriza pela influência de distintos 

fatores, tais como, a duração do mesmo, o número de sessões de treino e, 

principalmente, o número de jogos incluídos na medida em que exige diferentes 

abordagens à organização da carga de treino bem como o conteúdo técnico-tático 

(Ramos-Cano et al., 2022). O seu planeamento, com base nos fatores anteriormente 

referidos, tem como objetivo a recuperação e otimização da predisposição dos 

jogadores para o jogo seguinte de modo a evitar que os jogadores obtenham um 

desempenho inferior ao esperado e reduzir o risco de lesões (Martín-García et al., 2018; 

Walker e Hawkins, 2018). O objetivo final da gestão das intensidades de treino e 

periodização dos conteúdos técnico-táticos visa em preparar os jogadores e a equipa 

para chegar à competição nas melhores condições físicas, fisiológicas, técnicas, táticas 

e psicológicas pois a performance que caracterizam a complexa definição de 

performance desportiva no futebol (Arcos et al., 2017). 

Através da aplicação do princípio da alternância horizontal, é possível promover a 

relação e interação entre os elementos físicos e os aspetos técnico-táticos ao longo do 
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microciclo (Tojo, 2017). O processo ocorre mediante a manipulação deliberada dos 

constrangimentos durante os exercícios, com o objetivo de orientar um regime 

específico de esforço, enquanto se trabalham os princípios de jogo que definem o 

modelo e/ou abordagem estratégica e plano de jogo (Carvalhal et al., 2014; Clemente 

et al., 2014).  

Se olharmos para um microciclo que contempla um jogo (Match Day - MD), o primeiro 

treino após o MD, tem como objetivos a recuperação dos níveis físicos, fisiológicos e 

mentais dos jogadores que jogaram e/ou tiveram mais minutos de utilização. Esta 

sessão de treino poderá advir (MD+2) ou antecipar (MD+1) de um dia de folga, sendo 

que, segundo Buchheit et al. (2023), apesar de a prática mais comum ser ter um dia de 

folga no dia seguinte ao jogo, ter o primeiro treino no dia seguinte ao jogo pode ser uma 

alternativa mais favorável ao nível fisiológico para evitar lesões (Martín-García et al., 

2018; Nobari et al., 2020; Oliva-Lozano et al., 2022). 

As estratégias de recuperação devem ser centradas nos jogadores que tiveram mais 

minutos de utilização (Ramos-Cano et al., 2022). Diversos autores consideram que o 

mesmo treino poderá ter um carácter compensatório para os jogadores que não foram 

utilizados ou tiveram menos minutos de utilização, permitindo o reequilíbrio da carga de 

competição reduzida e o impedindo o destreino (Walker e Hawkins, 2018; Clemente et 

al., 2019; Martín-García et al., 2018; Nobari et al., 2020). 

Num microciclo com um jogo, a maior intensidade e volume da carga de trabalho das 

sessões de treino são encontradas nos MD-4, MD-3 em todas as variáveis. Ao invés, a 

redução da intensidade de treino a partir do meio da semana em relação ao MD é um 

consenso, onde os valores de carga externa devem ser reduzidos com 48-72 horas de 

antecedência (Clemente et al., 2019; Martín-García et al., 2018; Ramos-Cano et al., 

2022). Esta diminuição é crucial com vista à recuperação e aumento dos níveis de 

performance dos jogadores, físico, fisiológico e bem-estar, necessários para a 

apresentação de melhores índices de rendimento competitivos (Silva et al., 2017). 

As atividades que se aproximam do limiar anaeróbio são responsáveis por criarem uma 

maior quantidade de metabolitos. Também a carga mecânica associada a movimentos 

de aceleração e desaceleração ou de mudança de direção promove elevado dano 

muscular e consequentemente maior fadiga acumulada, exigindo, assim, um período de 

recuperação mais longo durante o microciclo. (Harper et al., 2019; Younesi et al., 2021). 

Desse modo, incorporar exercícios focados no desenvolvimento da velocidade de 

reação e de aceleração nos dias mais próximas do jogo (MD-2 e MD-1) pode ser 

benéfica, pois a redução do volume de treino durante e a utilização de exercícios de 
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com maior exigência neuromuscular e coordenativa, representa uma estratégia eficaz 

para preparar os jogadores para jogo, dada a reduzida percentagem de fadiga 

acumulada quando comparada com esforços que se enquadram nas capacidades 

condicionais de força e resistência (Oliveira et al., 2019). 

A considerável diversidade de uma equipa em termos de idade, condição física, histórico 

de lesões, entre outros fatores, requer uma abordagem individualizada na aplicação da 

carga de treino para cada jogador (Ravé et al., 2020). Obter conhecimento sobre as 

cargas de treino em relação às exigências do jogo revela-se uma estratégia benéfica, 

especialmente na otimização das cargas específicas orientadas para cada posição e 

suas funções (Martín-García et al., 2018). Embora nos desportos coletivos parte 

significativa do tempo de treino seja dedicada ao coletivo, a individualização da gestão 

das cargas impostas proporciona um melhor controlo na relação entre aptidão e fadiga, 

prevenindo aumentos repentinos na carga de trabalho e, consequentemente, reduzindo 

o risco de lesão (Boullosa et al., 2020). 

A importância do papel tático de um jogador no desempenho físico e atuação em jogo, 

exige a necessidade em incorporar elementos posicionais de manipulação no 

planeamento das sessões e dos exercícios de treino (Boullosa et al., 2020; Carling, 

2013; Ravé et al., 2020). 

Martín-García et al. (2018) considerou que a distância percorrida em corridas de alta 

intensidade e sprints nos dias de treino MD-4 e MD-3 revelou uma variação significativa 

de acordo com a posição dos jogadores. Os Defesas Laterais apresentaram a maior 

carga e o coeficiente de variação mais baixo intra-microciclo.  

No que se refere ao número de acelerações e desacelerações, mais frequentes nos MD-

4 e MD-3, são os Avançados e Médios Ofensivos que apresentam aproximaram mais 

dos valores observados durante competições. Os autores destacam o facto de as 

posições destacadas exigirem um maior número de ações técnico-táticas associadas a 

movimentos de aceleração e desaceleração. Desse modo, fica evidente que o estímulo 

posicional nos MD-4 e MD-3 está especialmente direcionado para preparar os Defesas 

Laterais, Avançados, e Médios Ofensivos para os seus distintos papéis e exigências 

táticas. Relativamente à distância total percorrida, segundo Owen et al., 2017, os 

Defesas Centrais apresentam os valores mais baixos, sendo que a maior distância total 

é realizada pelos Médios e Extremos na medida em que estão associados a uma 

elevada frequência ações de ligação ofensiva e defensiva específicas durante o treino 

e os jogos. Os Médios, pelo facto que estarem constantemente no centro do jogo, 

apresentam uma maior distância em atividades de baixa intensidade. 
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Embora os autores anteriormente mencionados façam uma descrição e diferenciação 

posicional de diferentes métricas de carga externa, os estudos realizados apresentam 

limitações associadas à organização estrutural dos microciclos avaliados, sistemas 

táticos e missões táticas definidas por cada treinador. 

A contextualização tático-estratégica de cada dia de treino revela uma transição de 

exercícios mais intensos para atividades de menor carga, especialmente nos MD-2 e 

MD-1, que se caracteriza por ser o dia com menor volume e intensidade de carga 

externa. Existe um consenso, entre autores, de que as medidas de carga tendem a ser 

menores na sessão de treino que antecede o jogo, o que confirma a ideia subjacente ao 

conceito de tapering. O último treino do microciclo apresenta geralmente exercícios de 

ativação e aquecimento, situações de finalização e esquemas táticos, onde se destacam 

as dimensões técnica e tática, assim como a recuperação dos jogadores para o jogo 

(Anderson et al., 2015; Fessi et al., 2016; Martín-García et al., 2018). 

 

2.2. Sessão e Exercício de Treino 

Quando olhamos, de forma mais específica, para aquilo que é a gestão e conjugação 

das componentes físicas, técnico-tática e estratégicas de um microciclo, entramos no 

domínio da criação da sessão de treino e dos exercícios que a contemplam. Os 

exercícios de treino são concebidos com vista a atingir os objetivos proposto para cada 

sessão de treino, sessões estas onde os conteúdos são periodizados de forma lógica 

organizada ao longo de cada microciclo.  

Numa perspetiva sistémica da planeamento e otimização do tempo de treino, o 

desenvolvimento das capacidades físicas deve ser conjugado com a componente 

técnico-tática que o treinador pretende implementar nas sessões de treino da equipa, 

através de um formato de treino metabólico tático onde os exercícios de prática técnica 

e tática podem ser utilizados sob forma de condicionadores metabólicos (Afonso et al., 

2020; Gamble, 2006). Através da manipulação dos constrangimentos do exercício no 

treino são obtidas diferentes implicações técnico-táticas e fisiológicas.  

Nessa perspetiva, a adotação de um modelo pedagógico que proporcione aos jogadores 

uma perspetiva diferenciada do jogo e que os auxilie na sua compreensão revela-se 

fundamental dada a complexidade e dinâmica do jogo de futebol. Através do modelo 

"Teaching Games for Understanding" (TGfU), o exercício/situação de jogo adquire uma 

conotação distinta do convencional, deixando de ser apenas um meio simples para 

aplicação de técnicas isoladas de decisão, transformando-se num espaço onde todos 
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os jogadores aprendem a resolver uma variedade de desafios inerentes ao jogo. Dessa 

forma, é imperativo considerar o nível de compreensão e a capacidade de intervenção 

dos jogadores, a fim de ajustar adequadamente o nível de atuação a cada um (Graça e 

Mesquita, 2007). 

 

2.2.1. Jogos Reduzidos 

Se olharmos às dimensões, podemos distinguir três tipos de espaços: reduzidos, médios 

e largos; sendo que todos apresentam diferentes características e implicações. 

Clemente et al. (2023) definiram os formatos do campo/espaço de jogo de forma a 

classificar as diferentes dimensões. Desse modo, foram classificados como jogos 

reduzidos - 1 vs 1 a 4 vs 4; médios - 5 vs 5 a 8 vs 8; e grandes - 9 vs 9 a 11 vs 11. 

A manipulação das dimensões do campo/espaço de jogo e as configurações do mesmo 

(área relativa por jogador), são estratégias utilizadas pelos treinadores para adaptar os 

jogos reduzidos com vista a atingir os objetivos propostos (Clemente et al., 2020). 

O estudo de Owen et al. (2013) examinou a influencia do espaço em 

exercícios/situações de jogo no contexto do futebol, identificando discrepâncias 

significativas em variáveis cruciais, como velocidade máxima, corridas intermitentes de 

alta intensidade e distância percorrida em sprint. Observou-se que, nos jogos em 

dimensões mais reduzida e média, os jogadores apresentaram velocidades inferiores 

devido a limitações de espaço disponível. Devido às melhores dimensões de jogo, existe 

uma menor quantidade de opções de passe nos campos de pequenas dimensões, o 

que aumenta a necessidade de os jogadores driblarem os adversários para criar espaço 

na tentativa de manter a posse de bola. O estudo revelou ainda que em campos 

menores e com menos jogadores verificou-se uma maior frequência da ação de remate. 

O aumento de ações individuais com bola e acelerações e desacelerações dada a 

necessidade de criar espaços livres faz com que o custo energético seja 

significativamente mais alto, elevando as respostas da frequência cardíaca e dano 

muscular provocado nos músculos (Clemente et al., 2014; Clemente, Martins, et al., 

2014).  

No que se refere às situações jogadas com maiores dimensões verificou-se um menor 

número de contactos com a bola e um maior número total de passes sugerindo uma 

maior capacidade de os jogadores manterem a posse de bola. O número de passes 

longos e ações de cruzamento e cabeceamento revelam-se também significativamente 

superiores quando comparadas com situações de jogo em espaço reduzido e médio. 

Além disso, dada a maior distância entre jogadores e adversários em posse, são 
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exigidos deslocamentos de maior distância, manifestando-se um maior número de 

sprints, distância em sprint e corridas a alta intensidade. Em exercícios/situações de 

jogo em maiores dimensões podemos obter maior percentagem de trabalho aeróbio 

(Clemente et al., 2014; Clemente, Martins, et al., 2014; Owen et al., 2013). 

Através do conhecimento das respostas específicas fisiológicas e técnico-táticas que as 

diferentes dimensões do espaço de jogo oferecem, é possível determinar as exigências 

pré-treino, bem como as exigências técnicas e físicas aproximadas impostas aos 

jogadores o que se revela como uma ferramenta fundamental para a periodização de 

um microciclo, mesociclo, bem como para integrar em processos de reabilitação (Owen 

et al., 2013). 

Campos/espaços de jogo de menores dimensões devem ser preferencialmente 

adotados no futebol de formação, pois permitirá aos jogadores explorar soluções táticas 

e uma grande frequência de tomadas de decisão para problemas emergentes no jogo. 

Ao invés, campos de maiores dimensões requerem uma ocupação espacial será mais 

exigente, enfatizando aumentos consistentes na dispersão e distância entre jogadores, 

aumentos na regularidade dos movimentos realizados, estimulando o desenvolvimento 

de princípios táticos coletivos, nomeadamente, concentração e espaço (Clemente et al., 

2020; Clemente et al., 2023). Também a manipulação da configuração do campo/ 

espaço de jogo, no comprimento e largura, influencia a tendência para os jogadores 

explorarem movimentos com e sem bola mais verticais ou laterais (Clemente et al., 

2020). 

Quando individualizamos o impacto das situações de jogo reduzidas, os papéis 

posicionais apresentam diferentes relações quando comparadas com as exigências 

impostas no jogo. Lacome et al. (2018) concluem que existe uma tendência para que os 

Defesas Centrais sejam os mais sobrecarregados, ao nível de carga externa, sendo os 

Médios Centro os menos sobrecarregados. As diferenças ao nível das capacidades 

técnicas dos jogadores são um dos motivos encontrados.   

Assim, a utilização de situações de jogo reduzidas possibilita o desenvolvimento de 

várias componentes essenciais do jogo, dada a sua natureza multifatorial, melhorando 

conteúdos táticos específicos com uma intensidade superior do que o jogo real 

(Sarmento et al., 2018). O espaço, a relação numérica e as dimensões de jogo, as regras 

e as instruções, a experiência e a consciência tática são fatores que condicionam as 

ações no jogo, tanto individual quanto coletivamente dos jogadores bem como os 

comportamentos específicos a serem melhorados (Clemente et al., 2020; Clemente et 

al., 2023). 
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Contudo, é vital reconhecer limitações associadas à excessiva utilização da mesma. As 

reduzidas dimensões do campo condicionam o tipo de ações dos jogadores e 

consequentemente o trabalho e desenvolvimento do modelo de jogo que uma equipa, 

onde, por exemplo, a preferência por um estilo de jogo direto ou necessidade de 

utilização dessa abordagem tática num jogo, pode sofrer impactos negativos devido às 

áreas de campo mais reduzidas que estimulam ações com e sem bola de curta e média 

distância. Compreendendo que a manipulação do espaço permite promover 

comportamentos específicos, é importante salientar que também irão reduzir outros 

comportamentos. Clemente et al. (2020) sugerem a comparação entre os 

comportamentos promovidos jogos reduzidos e no jogo formal. 

 Dellal et al. (2012) alertam para a necessidade de utilização de situações de jogo 

reduzido de forma equilibrada de forma a considerar aspetos como as exigências 

posicionais e as restrições às ações com bola, principalmente, condução e passe. Para 

tal, os autores destacam a importância da compreensão profunda do modelo de jogo e 

suas exigências posicionais específicas. 

Também no que diz respeito às exigências físicas, diversos autores afirmam existe uma 

diferença entre os jogos reduzidos e o jogo, sendo aconselhada a utilização de 

exercícios complementares que permitam garantir que os resultados referentes a 

distâncias e acelerações sejam alcançados (Clemente & Sarmento, 2021; Clemente et 

al., 2023). 

O treinador deve manipular e adaptar os constrangimentos do exercício de forma a ir ao 

encontro dos comportamentos individuais e coletivos que pretende estimular e 

desenvolver, sejam eles físicos, técnicos, táticos e psicológicos.  Assim, os treinadores, 

antes de implementarem os exercícios e as suas restrições de tarefas, devem 

considerar o nível dos jogadores e o contexto existente, de modo a ajustar os objetivos 

principais e específicos para jogadores. Desse modo, os treinadores devem considerar, 

em primeira instância, o principal objetivo do exercício e, posteriormente, manipular as 

restrições dos exercícios de forma aumentar a eficácia dos mesmos (Clemente et al., 

2012). 

 

2.3. Observação e análise  

Uma ferramenta que permite auxiliar o processo de reflexão, análise e controlo do 

processo de treino e metodologia, é a utilização da observação e análise da 

performance desportiva. A observação e análise da performance, atualmente, é uma 
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ferramenta realizada por diversas equipas técnicas em variados desportos, quer em 

período de treino como período competitivo.  

O futebol tem experienciado avanços significativos em diferentes vertentes, diretamente 

relacionadas ao jogo e à área de observação e análise. Este processo tem-se vindo a 

revelar ao longo do tempo como uma ferramenta valiosa para as equipas técnicas, não 

apenas em contextos profissionais e amadores, mas também no âmbito da formação, 

expandindo-se progressivamente para os escalões mais jovens. É uma ferramenta de 

auxílio importante e influenciadora no desenvolvimento e preparação dos jogadores e 

equipas antes da competição (Carling et al., 2005; Sarmento et al., 2022). 

 

Figura 3. Ciclo de tarefas de um treinador (Carling et al., 2005). 

 

Carling et al. (2005) caracterizam a análise de jogo como uma examinação sistemática 

e objetiva de acontecimentos comportamentais que decorrem durante a competição. 

Low et al. (2020) afirmam que análise da performance evoluiu da recolha e criação de 

perfis de atividade dos jogadores, com base em estatísticas da competição, para 

análises da contagem de frequência de ações técnicas. Em desportos coletivos, como 

o futebol, a avaliação da performance requer a análise das várias vertentes técnicas, 

táticas e físicas que definem o jogo. Isso implica explorar as diferentes fatores e dados, 

possibilitando a modelação das observações específicas, de modo a alcançar uma 

compreensão abrangente do comportamento da equipa (Pino-Ortega et al., 2021). 

Para tal, torna-se fundamental a avaliação de dados e informações das dimensões 

técnica, tática e física obtidas em treino e jogo, processo que facilita a reflexão, correção, 

ajuste e potencialização do processo de treino e desenvolvimento individual e coletivo 

das equipas (Carling et al., 2005; Nicholls & Worsfold, 2016; Pino-Ortega et al., 2021). 

No que se refere à observação coletiva, durante uma análise pode ser observado o 

comportamento, de forma isolada, na fase ofensiva ou defensiva, assim como a 
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observação e recolha de informação de uma ou ambas as equipas em conjunto (Carling 

et al., 2005). 

Como referido anteriormente, a identificação de fatores que descrevem e caracterizam 

o desempenho são essenciais à análise possibilitando a identificação dos padrões de 

comportamento mais adequados que podem levar ao sucesso. Casal et al. (2021) ao 

englobarem os jogos das épocas 2015/16, 2016/17 e 2017/18 da La Liga, conseguiram 

identificar os indicadores chave de desempenho (KPI) das melhores e últimas equipas 

da competição assim como as suas diferenças. Segundo os autores, os elementos 

determinantes no desempenho de uma equipa em jogo incluem a capacidade de marcar 

golos, o tempo de posse de bola no último terço ofensivo do campo, assim como a 

eficácia nos remates e cruzamentos. Concluíram ainda que as melhores equipas 

caracterizaram e diferenciam-se das últimas por apresentarem valores superiores do 

número de passes bem-sucedidos e número de transições ofensivas dinâmicas. Ao 

invés, as equipas de nível inferior caracterizaram-se por apresentar uma maior 

frequência de ações defensivas do que ofensivas. Esta informação revela-se importante 

no processo de análise de uma equipa na medida em que permite-nos aumentar o 

conhecimento sobre os principais indicadores chave de desempenho (KPI) no futebol. 

A análise dos comportamentos táticos tem vindo a ser detalhadamente estudada nos 

últimos anos, onde diversos investigadores procuram compreender e esclarecer a 

complexidade dos comportamentos de uma equipa em termos de dinâmica emergente, 

intencionalidade, coordenação e adaptação. Araújo e Davids (2016) abordam a 

importância da compreensão da natureza e dinâmica em que o desempenho é 

conduzido numa equipa (sistema). Os autores apresentam quatro propriedades que 

concluem estarem ligadas diretamente ao sucesso no desempenho de uma equipa: 

compressão dimensional, compensação recíproca, divisão de trabalho ou ligações 

interpessoais e degeneração do sistema. 

Quando comparada com uma análise quantitativa, a descrição e análise da dimensão 

tática do jogo pode necessitar de um procedimento mais complexo devido à natureza 

dinâmica, interativa e multifatorial das ações no futebol. Isso deve-se à interdependência 

entre as competências individuais dos jogadores, colaborações coletivas, estratégias de 

jogo, reações adversárias e variáveis contextuais (Vilar et al., 2012). 

Existem diversos fatores de caráter contextual que influenciam o desempenho de uma 

equipa e devem ser tidos em conta. Diversos estudos consideram que o local do jogo, 

a qualidade do adversário, o resultado e parte que está a ser analisada (fadiga), são as 

principais variáveis contextuais que influenciam o desempenho de uma equipa e 
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consequentemente devem ser tidas em conta no momento de análise. Por norma, a 

equipa visitada apresenta um efeito favorável na maioria das medidas de desempenho 

e disciplina a nível coletivo, quando comparada com a equipa visitante, o que sugere 

que as estratégias no futebol são influenciadas pela localização do jogo, revelando-se 

um fator também a ser tido em conta (Carling, 2013; Sarmento et al., 2014). 

Um estudo realizado com os jogos da Premier League época 2017/2018 permitiu obter 

conclusões sobre a influência de quatro variáveis contextuais na capacidade de 

penetração ofensiva de uma equipa sobre uma estrutura defensiva contrária. Foi 

possível concluir que o resultado, a qualidade do adversário e local do jogo, 

influenciaram a penetração ofensiva na Premier League, onde as equipas perdedoras, 

adversários de classificação média ou baixa e realização de jogos em casa apresentam 

maiores probabilidades de sucesso, ou seja, ganhar (González-Ródenas et al., 2020). 

Com o avançar dos tempos e da evolução tecnológica, estudos consideram que 

metodologia observacional, análise qualitativa, é um processo que despende muitas 

horas e revela-se pouco objetivo apresentando um elevado grau de subjetividade que 

depende do conhecimento e capacidade de análise de quem a executa (Memmert et al., 

2016; Nicholls & Worsfold, 2016). As análises quantitativas atuam de forma muito 

objetiva, utilizando cronogramas de observação predefinidos (sistemas de categorias 

pré-definidos) e programas capazes para recolher diversos dados sobre os 

comportamentos individuais e coletivos no jogo (McGarry et al., 2013; Memmert et al., 

2016).  

Atualmente, a metodologias de rastreamento posicional em tempo real (através da 

tecnologia GPS) são mais utilizadas na análise da performance no futebol profissional 

e em diversas outras modalidades. Através de câmaras de alta velocidade, estes 

sistemas conseguem monitorizar a posição de todos os jogadores e da bola no campo, 

nas coordenadas x e y, permitindo realizar uma análise detalhada dos padrões de jogo 

e das interações entre os jogadores. A capacidade destes sistemas de registar milhares 

de posições de cada jogador durante um jogo, em apenas minutos, garante uma enorme 

vantagem temporal em relação à posterior avaliação dos dados posicionais e análise da 

performance (Memmert et al., 2016; Memmert & Rein, 2018) 

Os dados de posicionamento podem ser utilizados para identificar padrões de interação 

entre colegas de equipa e explorar os padrões espácio-temporais a proteger ou explorar, 

pois a posição exata dos jogadores, o espaço ocupado e os valores da distância 

interpessoal podem ser medidos de forma mais fácil e objetiva por meio de medidas 

coletivas, utilizando rastreamento ou GPS (Duarte et al., 2012; Sarmento et al., 2018). 
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A identificação de padrões de movimento coletivos, como tendências organizacionais 

(sistema), transições ofensivas e defensivas bem como posicionamento nos diferentes 

momentos do jogo permite aos treinadores compreender e visualizar variadas 

informações táticas e estratégicas como o espaço entre jogadores, setores, adversários 

e concentrações ou dispersões de jogadores (Sarmento et al., 2018). Estes dados 

permitem aos treinadores obterem, de forma mais detalhada e minuciosa, aquilo que 

ocorre durante o jogo possibilitando-os de planear e priorizar os conteúdos e 

comportamentos a desenvolver com os seus jogadores e equipas. 

Também ao nível da avaliação e controlo das cargas e capacidades físicas dos atletas, 

estes sistemas revelaram-se muito benéficos, na medida em que fornecem informações 

detalhadas sobre as acelerações, desacelerações, distância percorrida, sprints, 

distância em sprint e corridas a alta intensidade e padrões de movimento de cada 

jogador. Assim os treinadores têm a capacidade de monitorizar e a carga dos jogadores 

em competição e otimizar o planeamento e periodização do processo de treino, 

estratégias de recuperação, otimização individual e prevenção de lesão (Buchheit & 

Simpson, 2017; Ferraz et al., 2023).  

Em suma, o conceito de análise de jogo e de performance numa perspetiva 

metodológica na ciência do desporto tem vindo a crescer de forma progressiva alinhada 

com a proliferação e expansão tecnológica dos wearables (Sistemas de Posicionamento 

Global (GPS), acelerómetros, etc), que permitem monitorizar movimentos, velocidades 

e distâncias sobre a performance dos jogadores através da automatização da análise 

tempo-movimento (González-Ródenas et al., 2020; Lutz et al., 2019; Sarmento et al., 

2018).  

O big data e a inteligência artificial são cada vez mais utilizados no mundo desportivo, 

pois permitem fornecer e visualizar informações sobre grandes volumes de dados num 

reduzido período ou em tempo real, de uma vez que os dados são extraídos para 

identificar e revelar padrões e estruturas ocultas que caracterizam a organização (Araújo 

et al., 2021).  

Além da compreensão quantitativa do que ocorre em campo, em treino ou competição, 

considero que deve ser mantido em consideração o conteúdo qualitativo 

(observacional), pois oferece a visualização direta e repetida, crucial para a análise de 

ações e comportamentos individuais e coletivos uma equipa e das suas necessidades, 

dada dinâmica e complexidade que o jogo apresenta. 
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3. ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DO PROCESSO DE TREINO E 

COMPETIÇÃO 

3.1. Caracterização dos contextos de intervenção 

A época desportiva 2023/24 iniciou-se no dia 26 de julho de 2023, terminando no dia 18 

de maio de 2024.  

Durante esse período, a equipa de Juvenis A (Sub-17), dentro da normalidade, realizou 

semanalmente quatro treinos, com duração total aproximada de noventa minutos por 

unidade de treino. Em período competitivo, regra geral ao domingo de manhã, foram 

realizados semanalmente os jogos oficiais da competição onde estivemos inseridos 

durante a época (Tabela 2). 

Os horários dos treinos foram definidos para o período entre as 20h00 e as 21h30, dada 

a condição de estudante dos jogadores que compuseram o plantel. A planificação 

semanal, durante a época desportiva, sofreu algumas alterações em períodos 

específicos como férias escolares e feriados.  

Tabela 2 - Semana tipo. 

Segunda-

feira 

Terça-

feira 

Quarta-

feira 

Quinta-

feira 

Sexta-

feira 

Sábado Domingo 

Treino  

Folga 

Treino Treino Treino  

Folga 

 

Jogo  20h00 – 

21h30 

20h00 – 

21h30 

20h00 – 

21h30 

20h00 – 

21h30 

 

A equipa técnica do FC Alverca para a época 2023/24 foi composta por sete elementos 

no total, contando com o treinador estagiário, tal como podemos ver na Tabela 3. 

Tabela 3 - Recursos Humanos, Equipa Técnica Sub-17. 

*em conclusão 

Nome Função Grau Formação Académica em Desporto 

Pedro Silva Treinador Principal II Mestrado em Alto Rendimento (ULL) 

Flávio Marques Treinador-Adjunto  I Conclusão do Ensino Secundário 

Rui Afonso Treinador-Adjunto I 
Pós-Graduação em Strength & Conditioning in Training 

and Rehabilitation (FMH) 

Ali Oudini Treinador-Adjunto I Licenciatura em Educação Física e Desporto (ULL) 

Rodrigo Pimenta 
Treinador de 

Guarda-Redes 
I* 

Mestrado em  Data Science and Advanced Analytics 

(UNL) 

Carlos Fançony 
Treinador 

Estagiário 
II* Mestrado em Futebol (FMH)* 

Armindo Pereira Team Manager - Conclusão do Ensino Secundário  

https://www.novaims.unl.pt/pt/ensino/cursos/pos-graduacoes-e-mestrados/mestrado-em-data-science-and-advanced-analytics/


23 
 

 

A equipa técnica opera de forma holística, considerando todas as suas partes como um 

todo. A multidisciplinaridade dos seus membros permite que eles possam concentrar-se 

mais em áreas específicas de intervenção. Assim, Pedro Silva, que transitou da época 

anterior, é o treinador principal e o responsável máximo pela gestão e organização do 

processo em treinos e competição. 

Flávio Marques, o treinador-adjunto que o acompanha deste a época anterior, é o 

elemento mais próximo do treinador principal no que diz respeito à organização e gestão 

da competição sendo o responsável pela organização e gestão dos esquemas táticos. 

Rui Afonso é o responsável pela organização dos exercícios que contemplam de forma 

mais isolada as dimensões físicas, desde o planeamento e controlo das cargas de treino 

até à sua combinação com os conteúdos técnico-táticos. Tem ainda como função a 

gestão do treino complementar de potenciação e/ou prevenção de lesões. Ali Oudini, 

como treinador-adjunto, além de auxiliar a gestão e organização do processo de treino, 

é responsável pela observação e análise individual e coletiva da equipa, assim como a 

filmagem dos jogos em casa e fora.  Rodrigo Pimenta tem como responsabilidade o 

treino específico dos Guarda-Redes. Armindo Pereira é responsável por facilitar a 

comunicação entre a Direção do Clube, a Equipa Técnica e os Encarregados de 

Educação. Além disso, gere as questões logísticas relacionadas com a organização da 

equipa durante treinos e competições. 

Por fim, e face ao anterior enquadramento, as minhas funções desempenhadas 

enquanto treinador estagiário estão mais relacionadas com auxílio da gestão e 

organização do processo de treino, trabalhando mais detalhadamente na organização 

e preparação estratégica da equipa, sendo o principal responsável pelos processos de 

observação e análise do adversário. Dentro desta área de intervenção/função, fiquei 

também responsável pela gestão da recolha e partilha das filmagens dos jogos. Para 

tal, foi criado um grupo na rede social Whatsapp, onde estavam inseridos os 

representantes de cada clube interessado na partilha das filmagens dos jogos. Nele, 

através da partilha dos jogos via links para descarregar, foi possível obter as 

informações visuais sobre os adversários. Com base nas minhas funções, minha rotina 

semanal “fora do treino” caracterizava-se pela observação entre três e quatro jogos da 

equipa em foco, dependendo das filmagens disponibilizadas, realização da análise 

qualitativa e envio de um relatório descritivo acompanhado de pequenos vídeos 

compilados dos diversos momentos do jogo para a equipa técnica até à segunda-feira, 

primeiro treino do microciclo. De seguida, com base na análise efetuada, era definido o 

plano estratégico, processo no qual tinha liberdade para apresentar as minhas 
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propostas e debatê-las. Por fim, por norma até sexta-feira, último treino do microciclo 

era finalizado o vídeo de apresentação aos jogadores e realizada a apresentação da 

análise feita à equipa adversária bem como alguma informação sobre o plano 

estratégico a adotar. 

Em período de competição, as minhas tarefas, no pré-jogo, passaram pela condução do 

exercício padronizado de finalização, onde era passada alguma informação mais 

individual sobre os defesas adversários. Durante o jogo, tive como responsabilidade 

estar em contacto com o treinador responsável pela filmagem do jogo em direto, 

estabelecendo a ponte de comunicação para com o treinador-adjunto principal e para o 

treinador principal no banco de suplentes. 

Podemos compreender, de seguida, o resumo das principais funções desempenhadas:  

1. Coorientação e controlo dos exercícios de treino;   

2. Observação e análise do adversário (relatório para equipa técnica e 

apresentação aos jogadores); 

3. Gestão da recolha e partilha das filmagens dos jogos da nossa equipa e 

adversários; 

4. Gestão e atualização de unidades de treino, microciclos e mesociclos na 

plataforma de planeamento digital utilizada pelo clube; 

5. Aquecimento pré-jogo e comunicação ao vivo com o treinador que está na 

bancada a gravar o jogo. 
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3.2. Descrição e organização dos quadros competitivos formais e 

integração no contexto sócio desportivo local 

No que se refere ao contexto competitivo, escalão de Juvenis A (Sub-17) do Futebol 

Clube de Alverca disputa a 2ª Divisão do Campeonato Nacional Juniores B, 

nomeadamente na série D. Esta competição é organizada pela Federação Portuguesa 

de Futebol e distingue-se em três fases:  

1ª Fase – Constituída por cinco séries de dez clubes, onde as dois primeiras de cada 

série apuram-se para a 2ª fase de subida e as restantes disputam a 2ª fase de 

manutenção e descida e a 3ª fase de apuramento do campeão. Em cada série os clubes 

jogam entre si duas vezes e por pontos, uma na qualidade de visitado e outra na 

qualidade de visitante, conforme sorteio. 

2ª Fase – Apuramento de Subida é disputada por doze clubes, os dez clubes apurados 

da 1.ª Fase, um representante da Região Autónoma da Madeira e um representante da 

Região Autónoma dos Açores. Apenas os dois melhores lugares têm acesso à subida 

de divisão na seguinte época desportiva. Dada a existência de diversas equipas B 

(equipas A disputam a 1ª Divisão do Campeonato Nacional de Sub-17 segundo a 

regulamentação, apenas as três equipas com mais pontos realizados na 1º fase podem-

se apurar à 2ª fase de subida. Nesta fase, as equipas B mesmo que terminem em 

posições de subida de divisão, não podem subir de divisão dada a presença da equipa 

A nessa mesma divisão. 

2ª Fase – Manutenção e descida é disputada pelos restantes quarenta clubes, com 

cinco séries de oito clubes distribuídos de acordo com a localização geográfica. Descem 

de divisão os quatro piores classificados nesta fase e mantêm-se os quatro melhores 

classificados. 

 3ª Fase – Apuramento do Campeão é disputada por dois clubes que jogam entre si, 

duas vezes e por pontos, uma na qualidade de visitante e outra na qualidade de visitado, 

conforme sorteio, para apuramento do Campeão. 
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Tabela 4 - Equipas participantes na 1ª Fase do Campeonato Nacional Juniores B, 2ª Divisão, Série D 

2023/24. 

Clube Localização 

Associação Académica de Santarém Santarém 

Associação Desportiva Oeiras Oeiras 

Club Internacional de Foot-Ball 

Grupo Sportivo de Loures 

Lisboa 

Loures 

Futebol Clube de Alverca Alverca do Ribatejo 

Real Sport Clube Queluz 

Sport Clube Estrela Portalegre 

Sport União Sintrense Sintra 

O Elvas Clube Alentejano de Desportos 

Sporting Clube de Portugal B 

Elvas 

Lisboa 

 

Tabela 4 - Equipas participantes na 2ª Fase de Subida do Campeonato Nacional Juniores B, 2ª Divisão, 

Série Sul 2023/24. 

Clube Localização 

Clube Desportivo Rabo de Peixe 

Clube de Futebol “Os Repesenses” 

Ribeira Grande 

Repeses 

Louletano Desportos Clube Loulé 

Futebol Clube de Alverca 

Sport Lisboa e Benfica B 

Alverca do Ribatejo  

Lisboa 
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3.3. Caracterização Geral do Plantel detalhada e objetiva 

No final da época desportiva 2023/2024 o plantel do escalão de Juvenis A (Sub-17) do 

FC Alverca era composto por um total de vinte e cinco jogadores. 

 

Tabela 5 - Constituição do plantel do FC Alverca na época desportiva 2023/2024. 

Posição 

Habitual  

Data de 

Nascimento  

Peso (kg)  Altura 

(cm) 

Pé Clube Anterior 

GR1 21/12/2007 69,2 171 Direito SG Sacavenense 

GR2 22/10/2007 67,9 175 Direito FC Alverca 

Jog1 10/02/2007 74,2 185 Direito FC Alverca 

Jog2 26/06/2007 61,2 173 Direito FC Alverca 

Jog3 17/04/2007 67,6 176 Direito FC Alverca 

Jog4 25/04/2007 68,1 187 Direito Real SC 

Jog5 04/04/2007 63,1 176 Direito GD Estoril Praia 

Jog6 13/04/2007 62,7 169 Direito FC Alverca 

Jog7 01/04/2007 65,1 56,9 Direito SG Sacavenense 

Jog8 27/09/2007 55,4 173 Direito FC Alverca 

Jog9 12/12/2007 66,7 179 Esquerdo FC Alverca 

Jog10 22/05/2007 66,1 174 Direito FC Alverca 

Jog11 07/02/2007 68,5 175 Direito FC Barreirense 

Jog12 10/06/2007 67,6 164 Direito FC Alverca 

Jog13 21/11/2007 57,7 166 Direito FC Alverca 

Jog14 08/03/2007 62,5 164 Direito FC Alverca 

Jog15 09/08/2007 66 178 Direito FC Alverca 

Jog16 12/09/2007 69,1 173 Direito UDR Santa Maria 

Jog17 11/04/2007 65,5 176 Direito FC Alverca 

Jog18 02/05/2007 65,2 177 Direito FC Alverca 

Jog19 20/01/2007 60,1 174 Esquerdo FC Alverca 

Jog20 

Jog21 

24/01/2008 

27/11/2008 

70,5 

68,9 

182 

178 

Direito 

Direito 

CF “Os Belenenses” 

FC Alverca 

Entradas 

GR3 

Jog24 

Jog25 

18/03/2007 

25/04/2007 

19/12/2007 

82 

68 

73 

194 

180 

182 

Direito 

Direito 

Direito 

Amora FC 

GD Estoril Praia 

Leixões SC 

Saídas      

Jog22 27/09/2007 62,8 169 Direito FC Barreirense 

Jog23 09/05/2007 70,1 184 Direito Oriental 

 

A constituição do plantel foi realizada através da seleção da equipa técnica, 

departamento de coordenação e direção do clube com vista a atingir os objetivos 
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inicialmente definidos. Nessa mesma lógica de ação, as aquisições foram realizadas 

com base da lista de recrutamento do clube. 

O plantel do escalão de Juvenis A (Sub-17) do FC Alverca contou com a presença, no 

total, de vinte e oito jogadores. Desse total, dezassete transitaram da época anterior e 

dez chegaram provenientes de outros clubes, sendo que quatro dos jogadores que 

compõem o plantel têm contrato de formação com o FC Alverca. 

O plantel contou, na sua maioria, com jogadores que estiveram anteriormente 

experiência em competições nacionais, nomeadamente, vinte e um na 1ª Divisão do 

Campeonato Nacional de Juniores C e cinco na 1ª Divisão do Campeonato Nacional de 

Juniores B. 

Ao longo da época desportiva, sete jogadores do escalão inferior, Sub-16, treinaram de 

forma regular uma vez por microciclo com a equipa de Sub-17. Desses sete jogadores, 

dois realizaram jogos pelo escalão de Sub-17, sendo eu um deles integrou inclusive o 

plantel. 

Quando olhamos à idade relativa e excluindo os dois jogadores nascidos em 2008, foi 

possível compreender que 52% dos atletas que constituíram o plantel nasceram no 2º 

semestre do ano de 2007. A média dos pesos dos vinte e oito jogadores que constituíram 

o plantel foi de 66,6 kg (desvio padrão=5,1), sendo a média das alturas 171,8 cm (desvio 

padrão=23,1). 

 

3.4. Objetivos Parcelares e Finais para o Processo de Treino e 

Competição 

O FC Alverca tem definido, no seu Programa de Desenvolvimento do Futebol de 

Formação, objetivos formativos para todos os escalões de formação até ao futebol 

sénior, estando, estes, assentes em pressupostos definidos pela Federação Portuguesa 

de Futebol nas suas Etapas de Desenvolvimento do Jogador de Futebol e nos seus 

Níveis de Desempenho. Os objetivos formativos dividem-se nas dimensões Estrutural e 

Funcional e na componente Técnica, Tática, Física e Psicológica.  
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Desse modo, de seguida é possível compreender os objetivos formativos definidos para 

a Etapa de Aperfeiçoamento, destinada ao escalão de Juvenis: 

Dimensão Estrutural: 

• Desenvolvimento do jogar em estruturas de 11x11; 

• Desenvolvimento de noções de missões e funções nas várias estruturas dentro 

de diversos Sistemas de Jogo mais complexos; 

• Utilização de variantes em jogo de 11x11 (simplificação do jogo formal). 

 Dimensão Funcional: 

• Estimular a noção competitiva dentro de uma organização oficial; 

• Aperfeiçoamento das ações técnicas individuais e coletivas; 

• Aperfeiçoamento de ações técnicas específicas para a posição; 

• Aperfeiçoamento da noção específica da posição; 

• Potenciação das capacidades motoras; 

• Desenvolvimento da dimensão tático-estratégica; 

• Aumento da complexidade dos exercícios em treino. 

Componente Física: 

• Aperfeiçoamento da multilateralidade; 

• Desenvolvimento da noção básica de força: 

o Força rápida, elástica, explosiva e resistente; 

• Introdução ao trabalho específico de ginásio; 

• Desenvolvimento das capacidades motoras condicionais:  

o Força; 

o Flexibilidade; 

o Velocidade; 

o Resistência. 

• Desenvolvimento das capacidades motoras coordenativas: 

o Coordenação motora/destreza em geral - relação com a bola e corpo; 

o Equilíbrio; 

o Reação/velocidade de reação simples e complexa. 

Componente Técnica: 

• Aperfeiçoamento das competências técnicas específicas da posição;  

• Aperfeiçoamento de ações técnicas coletivas: 

o Dobras, desdobramentos e permutas; 
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o Combinações diretas. 

• Aperfeiçoamento de ações técnicas individuais: 

• Passe, receção, condução, drible, cruzamento, remate, desarme. 

 

O principal objetivo desportivo/competitivo definido pela Direção do clube para a época 

desportiva 2023/2024, face à visão e objetivos estratégicos anteriormente mencionados, 

foi a subida de divisão da 2ª Divisão do Campeonato Nacional de Juniores B para a 1ª 

Divisão do Campeonato Nacional de Juniores B. Todo o processo de planificação e 

preparação da época desportiva foi realizada com base no objetivo final definido. 

Deste modo, o primeiro objetivo definido e assumido pela equipa técnica e jogadores 

tratava-se de atingir a qualificação para a 2ª Fase – Apuramento de Subida. Para tal era 

necessário terminar a 1ª Fase da competição nos dois primeiros lugares. Este primeiro 

objetivo veio a ser atingido na 15ª jornada e na 18ª e última jornada a equipa terminou 

a 1ª Fase no 1º lugar, registando um total de quarenta e sete pontos em cinquenta e 

quatro possíveis. A equipa somou quinze vitórias, dois empates e apenas uma derrota, 

mantendo sempre a sua posição nos dois primeiros lugares classificativos. 

 

Figura 4 - Tabela classificativa da 1ª Fase co Campeonato Nacional de Juniores B, 2ª Divisão, Série D 

(2023/2024). 

 

Após atingir a 2ª Fase de Apuramento de Subido, o objetivo, seguindo a lógica de subir 

à 1ª Divisão do Campeonato Nacional de Juniores B passava por atingir um dos dois 

primeiros lugares da Série Sul onde ficámos inseridos. 

Sendo disputado até à última jornada da 2ª Fase, o objetivo de terminar em lugar de 

subida de divisão, não foi cumprido. A equipa terminou no 3º lugar, ficando a uma 
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distância de dois pontos do 2º lugar (lugar de subida). Nesta fase, a equipa obteve seis 

vitórias, um empate e três derrotas, sendo que a última derrota ocorreu na última 

jornada, no jogo contra a equipa que terminou no 2º lugar. Deste modo, o objetivo 

desportivo/competitivo não foi atingido. 

 

Figura 5 - Tabela classificativa da 2ª Fase de Apuramento de Subida, Série Sul (2023/2024). 

 

Na perspetiva formativa, considero que a época desportiva foi bastante positiva, pois 

foram desenvolvidas e potenciados, durante a época, as dimensões e componentes 

definidas no Programa de Desenvolvimento do Futebol de Formação do clube. 

Realço, por fim, a afirmação do sucesso formativo, na medida em que, dois jogadores 

assinaram contrato profissional e nove jogadores forma promovidos para a equipa de 

Juniores A, que disputará a 2ª Divisão do Campeonato Nacional de Juniores A. 

 

3.5. Modelo de Jogo 

No modelo de jogo existem um conjunto de princípios de jogo fundamentais que são 

transversais a qualquer sistema de jogo e caracterizam a forma de jogar pretendida. 

São estes princípios que guiam e articulam as nossas ideias e constituem orientações 

coletivas para cada uma das fases de jogo que, sustentados numa determinada 

organização estrutural, resultarão numa organização funcional que caracteriza a nossa 

forma de jogar (Tabelas 5, 6, 7 e 8). Serão descritos, de seguida: 

1. Sistemas táticos utilizados durante a época;  

2. Princípios fundamentais;  

3. Macro princípios, subprincípios e micro princípios do nosso modelo de jogo, nos 

momentos de organização e transição que caracterizam o jogo.  
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Sistemas Táticos de Jogo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Princípios Fundamentais da Equipa: 

• Competitividade; 

• Compromisso; 

• Concentração; 

• Intensidade. 

 

Sistema Tático Base 

1-3-5-2 

Sistema Tático Alternativo 

1-3-4-3 
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Tabela 5 - Modelo de Jogo, princípios da organização ofensiva. 

Organização Ofensiva 

Macro Princípios Subprincípios Micro Princípios 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ataque organizado. 

Constante procura de superioridade numérica. 

Circulação da posse de bola objetiva. 

Ataque é baliza adversária. 

Construção a partir da defesa. Saída de jogo através de distribuição do guarda-redes para 

os defesas ou para médio a dar solução de passe. 

Subida em bloco. 

 

Equipa a jogar unida posicionalmente, os jogadores dos 

respetivos setores a jogarem perto uns dos outros. Procura 

constante da criação e utilização de espaços vazios para 

poder receber bola com muita mobilidade e 

contramovimentos dos médios, alas e avançados. 

Assegurar cobertura ofensiva ao portador da bola de forma 

a garantir a manutenção da posse da bola. 

Variação do centro de jogo. Quando o adversário impedir a progressão por um dos 

corredores, variar o centro do jogo e tentar explorar o lado 

contrário de forma rápida e com poucos toques. 

Criação de oportunidades de golo. Utilizar a vantagem espacial ou numérica para aumentar a 

velocidade das ações e o ritmo do jogo com objetividade 

para a baliza adversária. 

Finalização. Garantir o timing de chegada a zonas de finalização no 

interior da grande área adversaria e ocupação de zona na 

entrada da grande área adversaria. 
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Tabela 6 - Modelo de Jogo, princípios da transição defensiva. 

Transição Defensiva (Ataque-Defesa) 

Macro Princípios Subprincípios Micro Princípios 

 

 

Reação rápida e agressiva à perda da posse de bola. 

Recuperação rápida da posse de bola.  

Impedir a progressão adversária. 

Recuperação da organização defensiva. 

Pressão ao portador da bola. Jogadores mais perto da bola deve condicionar 

imediatamente o adversário na sua progressão. 

Coberturas próximas ao jogador em  

contenção. 

Restantes jogadores perto da bola devem oferecer 

rapidamente em cobertura defensiva.  

Fechar linhas de passe adversárias. Garantir o equilíbrio e fechar as linhas de passe próximas. 

Diminuir o espaço efetivo de jogo. 

Reorganização dos jogadores fora do centro do jogo. Recuperação defensiva e concentração dos jogadores fora 

do centro do jogo de forma a manter a equipa compacta e 

em superioridade. 
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Tabela 7 - Modelo de Jogo, princípios da Organização Defensiva. 

 

Organização Defensiva 

Macro Princípios Subprincípios Micro Princípios 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recuperação rápida da posse de bola. 

Método defensivo misto e zona pressionante. 

Bloco coletivo médio/alto e compacto em largura. 

 

 

 

 

Impedir construção do adversário. Condicionar a 1ª etapa de construção do adversário, 

forçando-o ao erro ou ao jogo direto. 

Avançados encaminham o adversário para corredor lateral 

ou central, dependendo do plano estratégico. 

Restante equipa adota um posicionamento misto, com 

alguns jogadores a defender de forma individual ou zonal, 

dependendo do plano estratégico. 

Impedir criação de oportunidades de golo Bloco sempre compacto em largura e em profundidade com 

prioridade em defender o corredor central, orientando o jogo 

do adversário para os corredores laterais onde devemos 

intensificar a pressão. Defender em dois corredores. A linha 

defensiva deve encurtar o bloco coletivo sempre que exista 

pressão sobre a bola. Caso não haja pressão sobre a bola 

deve vigiar o controlo da profundidade. 

Impedir finalização Privilegiar a proteção do espaço central garantindo a 

superioridade numérica e encaminhando o adversário para o 

corredor lateral onde deve impedir o cruzamento. Na defesa 

do cruzamento a equipa deve posicionar-se de forma 

compacta na zona da área com marcações individuais dentro 

de área e um posicionamento zonal nas intermediações.  

Avançados preparados para recomeçar processo ofensivo 

ou referências para transição ofensiva. 
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Tabela 8 - Modelo de Jogo, princípios da Transição Ofensiva. 

Transição Ofensiva (Defesa-Ataque) 

Macro Princípios Subprincípios Micro Princípios 

 

 

 

 

 

Explorar desequilíbrio adversário. 

Manutenção da posse de bola e reorganização. 

Retirar a bola da zona de pressão. Procura de zonas/espaços livres, através de linhas de 

passe ao portador da bola orientadas para esses 

mesmos espaços. 

Procurar o desequilíbrio adversário para atacar os 

espaços livres à largura e/ou profundidade. 

A equipa deve de forma rápida e agressiva explorar o 

desequilíbrio posicional à largura e profundidade 

através de combinações em apoio frontal, pelos 

avançados e movimentos de rotura, pelos avançados, 

médios e/ou alas em corredor central e lateral. 

Manutenção da posse de bola (organização 

ofensiva). 

Na impossibilidade de transitar rapidamente para 

atacar a baliza adversária, a equipa deve procurar 

manter a posse da bola e dar início à organização 

ofensiva. 
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3.6. Periodização e Planeamento do Processo de Treino 

3.6.1. Macrociclo 

O planeamento da época desportiva foi realizado antes do início dos treinos e do período 

preparatório, pela equipa técnica em harmonia com a coordenação do futebol de 

formação e a direção do clube. Foi delineado o macrociclo completo (temporada 

desportiva), onde foram definidos os conteúdos a trabalhar e desenvolver nas diferentes 

dimensões do treino. O macrociclo englobou o período preparatório, competitivo e 

transitório, num total de 43 microciclos, compostos por 145 unidades de treino, 28 jogos 

oficiais (Figura 6).  

 

Figura 6 - Planeamento Anual, Macrociclo 2023/2024. 

 

O período preparatório foi constituído por quatro microciclos, contabilizados desde 26 

de junho até à semana anterior ao primeiro jogo de competição oficial. Foram realizadas 

13 unidades de treino e 6 jogos de treino. 

O período competitivo foi definido desde a semana anterior ao primeiro jogo de 

competição oficial até à semana do último jogo de competição oficial. Nele, foram 

abrangidos 35 microciclos, 124 unidades de treino, 28 jogos oficiais e 7 jogos de treino 

agendados durante a temporada. 

 

3.6.2. Microciclo 

Após a definição do macrociclo, os treinos iniciaram-se no dia 26 de julho e realizaram-

se entre segunda-feira e sexta-feira, durante o período da manhã dado que os jogadores 

se encontravam em período de férias escolares até ao momento de início do período 

escolar. Durante o período preparatório, o primeiro microciclo englobou quatro unidades 

de treino (UT) em três dias, sendo que foram realizadas duas UT no mesmo dia (Figura 

7).  
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Figura 7 - Período Preparatório. 

 

O primeiro microciclo deste período teve como objetivo o aumento dos índices físicos 

dos jogadores e a introdução das ideias e princípios específicos característicos do 

modelo de jogo a implementar.  

Os dois seguintes microciclos do período preparatório foram os microciclos de “choque”, 

onde se manifestou maior percentagem de volume e intensidade de carga em treino e 

jogo.  Durante estes microciclos deu-se sequência à realização de exercícios que 

contemplaram o desenvolvimento dos princípios específicos de jogo e de princípios de 

jogo associados a comportamentos de acordo com modelo de jogo idealizado, 

introdução gradual de referências nos esquemas táticos ofensivos e defensivos, e o 

desenvolvimento e aperfeiçoamento das ações técnico-táticas específicas.  

No último microciclo do período preparatório foi realizada uma gradual redução do 

volume de carga de treino/jogo aproximando-se do volume e carga estimulada do 

microciclo padrão do período competitivo.  

Durante o período competitivo do estágio, implementou-se o Microciclo Padrão, que 

havia sido definido previamente. Embora sujeito a ajustes nos conteúdos técnico-táticos 

e nos exercícios de treino correspondentes, com o intuito de adequar o planeamento 
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estratégico para o próximo jogo, o Microciclo Padrão demonstrou uma estabilidade nos 

parâmetros estruturantes da carga de treino e nas dinâmicas correspondentes. 

 

Figura 8 - Microciclo Padrão (Período Competitivo). 

 

Através da observação da Figura 8, é possível perceber que o Princípio da Alternância 

Horizontal está na base da conceção do Microciclo Padrão. Este princípio garante uma 

variedade de estímulos ao nível da estruturação dos conteúdos de treino, 

nomeadamente, os regimes de esforço predominantes, os conteúdos físicos específicos 

e as escalas de organização da equipa. 

Segundo Stølen et al. (2005), as diversas ações realizadas no jogo de futebol implicam 

a realização de um conjunto de movimentos que possuem uma determinada 

componente de força, sendo possíveis graças a um fenómeno: a contração muscular. 

As contrações musculares podem ser caracterizadas pela tensão, velocidade e duração. 

Dessa forma, através da manipulação do conteúdo de treino e dos constrangimentos 

impostos nos exercícios podemos direcionar o treino de forma a incidir com maior 

predominância num tipo trabalho muscular e regime metabólicos criando subdinâmicas 

de esforço diferentes. Assim, a relação de alternância permite respeitar as dinâmicas 

específicas de carga e recuperação de cada tipo de esforço, promovendo as adaptações 

desejadas. 

Em relação à organização das escalas de organização da equipa, o Princípio da 

Alternância Horizontal visa induzir adaptações ao longo de um microciclo nas diferentes 

escalas (individual, setorial, intersetorial e coletiva) com o objetivo de evidenciar os 

padrões técnico-táticos específicos representados no jogo. Este método procura evitar 
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sobrecarregar as estruturas solicitadas durante o jogo, considerando a relação entre 

princípios e subprincípios de jogo que caracterizam o modelo e/ou plano de jogo, bem 

como a relação entre os tipos de esforço e recuperação ao longo dos diferentes dias do 

microciclo (Carvalhal et al., 2014). 

A conceção do Microciclo Padrão tem ainda por base o modelo de tapering, que envolve 

a redução progressiva da carga de treino antes de uma competição importante. Isto 

permite reduzir o stress físico dos jogadores 48 horas antes do jogo, diminuindo 

potencialmente a resposta à fadiga cumulativa, permitindo igualmente que os jogadores 

atinjam o estado ótimo da forma física e mental no jogo (Owen et al., 2017). 

 

3.6.3. Unidade de Treino 

Depois de compreender os princípios e estrutura em que foi baseada a conceção do 

Microciclo Padrão utilizado, teremos de seguida uma descrição detalhada dos 

conteúdos, nas suas diferentes dimensões, definidos e organizados durante os 

diferentes dias que caracterizam o microciclo: 

Segunda-feira (MD+1/-6): Primeiro dia do microciclo onde era efetuada a análise do 

jogo anterior. No campo, havia uma divisão do plantel com trabalho de recuperação para 

os jogadores que jogaram, pelo menos, 60 minutos no último jogo (domingo). Esse 

trabalho de recuperação ativa era feito no campo, realizado através de exercícios 

isolados de técnica e coordenação motora e posterior função de apoio em situação de 

jogo reduzido. Os restantes jogadores, que realizavam menos de 60 minutos, era 

efetuado trabalho em campo numa escala individual e grupal, efetuando exercícios 

descontextualizados direcionados para força e velocidade especificas seguindo-se uma 

situação de jogo reduzido, com vista a proporcionar uma carga interna representativa 

do desgaste gerado em competição (Figura 9).  
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Figura 9 - Unidade de Treino MD+1/-6. 

 

Terça-feira (MD+2): Folga para todo o plantel. 

Quarta-feira (MD-4): Primeiro dia de treino de operacionalização e aquisição do nosso 

modelo de jogo, numa escala micro, dos princípios e subprincípios inerentes ao mesmo. 

Tendo como o objetivo de trabalhar sobre o regime de força explosiva e força resistente, 

os exercícios escolhidos tinham por base o estímulo de acelerações, desacelerações, 

mudanças de direção e movimentos explosivos (saltos). A UT era composta, 

inicialmente, por exercícios isolados em circuito e/ou estações, utilizados como 

aquecimento específico, destinados à repetição dos movimentos anteriormente 
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descritos de forma a atingir o objetivo físico definido. Seguiam-se jogos reduzidos 

competitivos e exercícios de manutenção da posse de bola, com vários objetivos, 

sempre numa ótica de escala micro, com uma relação reduzida de jogadores por equipa 

(Figura 10).  

 

Figura 10 - Unidade de Treino MD-4. 
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Quinta-feira (MD-3): Segundo dia de treino de operacionalização e aquisição focada 

numa escala que poderia ser meso e macro, dependendo dos objetivos semanais de 

treino. Com vista a potenciar o trabalho de resistência (capacidade e potência aeróbia) 

os exercícios escolhidos tinham como objetivo promover maiores distâncias percorridas, 

distâncias em corridas de alta intensidade e em sprint. O conteúdo da UT tinha, 

geralmente, uma incidência em exercícios que retratassem os momentos de 

organização e transição tanto ofensivas como defensivas, usando exercícios que 

poderiam ser de organização intersectorial e coletiva. Os objetivos inerentes aos 

exercícios definidos estavam direcionados para o plano de jogo/estratégia a adotar face 

o adversário do próximo jogo. Tal como na UT anterior, a parte inicial era dedicada ao 

trabalho isolado de movimentos repetidos de velocidade de deslocamento, procurando 

o regime contrátil de duração (Figura 11). 
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Figura 11 - Unidade de Treino MD-3. 
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Sexta-feira (MD-2): No último dia de treino da semana era apresentada a análise de 

vídeo do adversário no auditório do Centro de Formação. No campo trabalhava-se numa 

escala meso e essencialmente macro, numa organização setorial e coletiva. A parte 

inicial da UT destinava-se ao trabalho isolado de velocidade e/ou reação, 

nomeadamente, velocidade de reação e capacidade de aceleração. Os conteúdos 

abordados baseavam-se no plano de jogo/estratégico para o jogo seguinte, incidindo 

em etapas específicas dos momentos de organização do jogo, onde trabalho do 

momento dos esquemas táticos era efetuado durante (de forma intercalada) e/ou após 

o exercício em situação jogada (Figura 12).  

 

Figura 12 - Unidade de Treino MD-2. 

Sábado (MD-1): Folga para todo o plantel. 

Domingo (MD): Jogo. 
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3.7. Controlo do Processo de Treino 

3.7.1. Especificidade dos Exercícios  

Através da Figura 13, é possível compreender e avaliar a utilização das diferentes 

categorias de exercícios implementados, tendo por base a proposta de Queiroz (1986) 

para categorização da especificidade dos exercícios no futebol. A sua avaliação foi 

repartida em quatro períodos diferentes: pré-competitivo (4 microciclos); competitivo, 

referente à 1ª Fase do calendário competitivo (22 microciclos); competitivo, referente à 

2ª Fase do calendário competitivo (13 microciclos); transitório (5 microciclos). 

Através dos dados podemos compreender que, em média, durante o macrociclo, 53% 

dos exercícios realizados foram sob a forma Fundamental e 47% exercícios 

Complementares. Dentro dos exercícios Fundamentais utilizados, conclui-se que os 

exercícios Fundamentais III, em média, (44%) foram os mais implementados e os 

exercícios Fundamentais I (3,75%) foram os menos implementados durante todo o 

macrociclo. 

A maior diferença de valores foi encontrada no período pré-competitivo e transitório, 

podendo concluir que a metodologia de utilização dos exercícios, segundo a 

especificidade, foi bastante similar durante todo o período competitivo (35 microciclos). 

Os valores mais elevados foram encontrados nos períodos pré-competitivo (36%) e 

transitório (82%). A utilização mais elevada de Exercícios Fundamentais III no período 

pré-competitivo deveu-se à necessidade de introduzir aos jogadores os princípios e 

subprincípios associados ao Modelo de Jogo a desenvolver, assim como as ideias 

coletivas que a equipa pretendia atingir para o período competitivo. O valor mais elevado 

foi, porém, encontrado no período transitório, no qual foi realizado jogo formal e jogos 

reduzidos, na maioria das unidades de treino, com vista a observar e avaliar jogadores 

vindos do escalão inferior. 

Foi utilizado o Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney para averiguar a existência de 

diferenças significativas, na média de minutos, na implementação das diferentes formas 

dos exercícios (Fundamentais e Complementares) na 1ª e 2ª Fase do período 

competitivo. Concluiu-se que os valores observados não apresentaram diferenças 

significativas em ambas as Fases do período competitivo (p-value=0,05476, para um 

intervalo de confiança de 95%). 
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Figura 13 - Categorização dos exercícios implementados face à especificidade. 

 

3.7.2. Conteúdo dos Exercícios 

A Figura 14, permite compreender e avaliar a distribuição dos conteúdos de treino 

através dos exercícios implementados. Para tal, o conteúdo dos mesmos foi dividido em 

seis categorias: Técnica específica; manutenção da posse de bola; princípios de jogo; 

jogo reduzido; modelo de jogo; estratégico/plano de jogo; esquemas táticos.  

Seguindo a mesma lógica de raciocínio, o controlo dos conteúdos foi avaliado, dividindo 

o macrociclo nos quatro períodos. Desse modo, é possível compreender que o 

desenvolvimento do modelo de jogo, princípios de jogo e manutenção da posse de bola 

foram, respetivamente, os conteúdos mais abordados ao longo dos períodos pré-

competitivo e competitivo. Os esquemas táticos foram o conteúdo menos abordado e 

trabalhado durante o macrociclo. 

Utilizou-se o T Test para averiguar a existência de diferenças significativas na média dos 

minutos dos conteúdos abordados nos exercícios durante os períodos pré-competitivo 
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e competitivo (1ª e 2ª Fase). Entre os períodos pré-competitivo e 1ª Fase do período 

competitivo não foram encontradas diferenças significativas (p-value=0,6775). O 

mesmo verificou-se entre os períodos pré-competitivo e a 2ª Fase do período 

competitivo (p-value=0,6534) e entre 1ª e 2ª Fase do período competitivo (p-

value=0,9672). Desse modo, foi possível concluir a não existência de diferenças 

significativas na utilização dos conteúdos nos períodos anteriormente mencionados. 

Apesar de não terem sido encontradas diferenças significativas na utilização de 

exercícios estratégicos/plano de jogo, entre as 1ª e 2ª Fase, pressupõe-se que os 

resultados referentes à 2ª Fase (13 microciclos), tenham sido influenciados pelo facto 

de existirem três microciclos sem jogo competitivo, comparativamente à 1ª Fase (22 

microciclos), onde foram quatro os microciclos sem jogo competitivo.  

  

Figura 14 - Categorização dos exercícios implementados face ao conteúdo. 

 

A observação e análise do volume e distribuição do conteúdo utilizado ao longo do 

microciclo padrão, nas 1ª e 2ª Fase do período competitivo, permitiu encontrar 

diferenças nos diferentes dias que compõem o microciclo padrão da época. Na Figura 

15 estão contemplados os volumes em minutos dos exercícios por dia do microciclo, 
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sendo que não constam dois microciclos sem jogo e não coincidentes com o microciclo 

padrão, assim como os sete jogos de treino realizados em dia de treino, durante o 

período competitivo. 

Os exercícios de técnica específica apresentaram maior volume de utilização na 

segunda-feira e quarta-feira. Na segunda-feira foram utilizados na maioria das vezes 

como forma de recuperação ativa, para os jogadores com mais de 60min. de utilização 

no jogo anterior, por via de circuitos de passe, receção e diferentes combinações. Na 

quarta-feira, com predominância em circuitos de passe, receção e combinações 

associadas ao “nosso jogar”. 

Os exercícios de manutenção da posse de bola foram principalmente utilizados na 

quarta-feira, com o objetivo de potenciar a relação com a bola, entendimento do jogo e 

um elevado número de acelerações e desacelerações associadas ao dia de treino de 

força. Na segunda-feira, o volume de utilização deveu-se à necessidade de dar um 

estímulo compensatório aos jogadores que não jogaram ou realizaram menos de 60min. 

no jogo anterior. 

Os exercícios associados ao desenvolvimento do modelo de jogo da equipa 

apresentaram um maior volume na quinta-feira, por via de estruturas principalmente 

intersectoriais e coletivas que permitiram trabalhar os momentos ofensivos e defensivos 

de organização e transição do jogo. Também na sexta-feira contabilizou-se um volume 

considerável, este valor deveu-se ao confronto entre ideia/modelo de jogo vs 

estratégia/plano estratégico. 

Os exercícios específicos aos princípios de jogo apresentaram volume similar na 

segunda-feira e quarta-feira, ou seja, início do microciclo, estando associados ao 

trabalho e desenvolvimento dos aspetos técnico-táticos do jogo ofensivos e defensivos 

através de exercícios com estruturas individuais, grupais e setoriais.  

Os exercícios dedicados à estratégia/plano de jogo foram utilizados nos dois últimos 

dias de treino do microciclo, nomeadamente, na quinta-feira e sexta-feira. O maior 

volume foi contabilizado na sexta-feira, último dia de preparação da equipa antes da 

competição. O volume de utilização considerável na quinta-feira está associado à 

preparação dos jogos de maior grau de exigência, com destaque para a 2ª Fase do 

período competitivo, no qual foram dedicados mais minutos à componente estratégica. 

Os esquemas táticos foram predominantemente abordados na sexta-feira, tendo uma 

reduzida percentagem de utilização na quinta-feira. Esta inferior percentagem deveu-se 

à utilização de situações de esquemas táticos, de forma intercalada, com os exercícios 
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associados ao modelo de jogo e/ou estratégia realizados na quinta-feira, sendo 

principalmente trabalhados os lançamentos laterais e livres ofensivos/defensivos. Os 

cantos ofensivos e defensivos e penaltis foram sempre trabalhados na sexta-feira. 

 

Figura 15 – Volume total do conteúdo implementado por dia do microciclo durante o período competitivo 

(minutos). 
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3.7.3. Volume de Treino 

Durante a época desportiva 2023/2024 foram realizadas 145 unidades de treino, ao qual 

corresponderam um total de 1875 minutos de treino. A Figura 17, permite-nos 

compreender o volume total de treino, em minutos, realizado por cada jogador do 

plantel, onde a maioria dos jogadores ficou próximo de atingir o total de minutos em 

treino e 4 jogadores marcaram presença em todas as unidades de treino, acumulando 

o total de minutos de treino da época. Porém, foi possível verificar a existência de alguns 

jogadores com valores de treino bastante inferiores. Três jogadores (J12, J18 e J21) 

embora tenham iniciado a época desportiva na data inicial, estiveram lesionados durante 

um período considerável, com rotura completa do ligamento cruzado anterior e menisco 

(J12 e J21) e rotura dos isquiotibiais e entorse de grau II (J18). 

Os jogadores J22 e J23, que também apresentaram um volume de treino mais reduzido, 

saíram da equipa com o plantel a decorrer, bem como os jogadores GR3, J24 e J25 que 

entraram na equipa com a época a decorrer. 

O controlo do volume de treino permitiu controlar e observar o volume de treino total 

realizado por cada jogador e treinador mensalmente. O registo era efetuado na 

plataforma EmJogo, utilizada para o registo e controlo do processo de treino e 

competição de forma a controlar as presenças dos jogadores e as respetivas faltas 

(justificadas, injustificadas e por lesão). 

 

Figura 17 - Volume total de treino realizado por cada jogador (minutos). 
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3.8. Controlo do Processo Competitivo 

3.8.1. Estatísticas Oficiais 

Na 1ª Fase (18 jogos), a equipa terminou na 1ª posição com 47 pontos. Nesta fase, 

foram marcados 53 golos (média de 2,9 golos por jogo) e sofridos 16 golos (média 0,9 

golos por jogo), o que permitiu terminar com um saldo positivo de 37, na diferença de 

golos. Foram registadas 35 assistências para golo. No que diz respeito às advertências 

disciplinares, a equipa contabilizou 25 cartões amarelos (média de 1,4 cartões por jogo) 

e 2 cartões vermelhos fruto de um segundo cartão amarelo. 

No final da 2ª Fase (10 jogos), a equipa terminou na 3ª posição com 19 pontos. Nesta 

fase, foram marcados 36 golos (média de 3,6 golos por jogo) e sofridos 14 golos (média 

1,4 golos por jogo), o que permitiu terminar com um saldo positivo de 21, na diferença 

de golos. Foram registadas 25 assistências para golo. No que diz respeito às 

advertências disciplinares, a equipa contabilizou 19 cartões amarelos (média de 1,9 

cartões por jogo) e 1 cartão vermelho. 

 

Tabela 9 - Estatística na 2ª Divisão do Campeonato Nacional Juniores B. 

 
J V E D DG A CA CV 

CN Sub-17 1ª Fase 18 15 2 1 53-16 35 25 2 

CN Sub-17 2ª Fase 
Subida 

10 6 1 3 35-14 25 19 1 

Legenda: J – Jogos; V – Vitórias; E – Empates; D – Derrotas; DG – Diferença de Golos; A – Assistências; CA – Cartões 

Amarelos; CV – Cartões Vermelhos. 

 

Na relação entre os golos, local e o momento da época, a Tabela 9 permite verificar que 

na 2ª Fase, com exceção dos golos marcados em casa, a capacidade de marcar golos 

fora assim como a capacidade de não sofrer golos piorou em comparação com os dados 

apresentados na 1ª Fase. Estes dados refletiram-se nos resultados da equipa, onde na 

2ª Fase apresentou uma diferença entre os golos marcados e sofridos inferior assim 

como um maior número de derrotas quando comparado com os dados referentes à 1ª 

Fase da competição. 

Tabela 10 - Golos marcados e sofridos em casa e fora na 2ª Divisão do Campeonato Nacional Juniores B. 

 
GM Casa GM Fora GS Casa GS Fora 

CN Sub-17 1ª Fase 26 (1,44 golos 
por jogo) 

27 (1,5 golos por 
jogo) 

6 (0,33 golos por 
jogo) 

10 (0,56 golos por 
jogo) 

CN Sub-17 2ª Fase 
Subida 

24 (2,4 golos por 
jogo) 

12 (1,20 golos 
por jogo) 

5 (0,50 golos por 
jogo) 

9 (0,90 golos por 
jogo) 

Total 50 39 11 19 

Legenda: GM Casa – Golos marcados em casa; CM Fora – Golos marcados fora; GS Casa – Golos sofridos em casa; 

GS Fora – Golos sofridos fora. 
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Ao analisar os golos marcados e sofridos, nos 38 jogos oficiais realizados, foi possível 

tirar conclusões sobre o desempenho da equipa em competição. Do total dos 89 golos 

marcados, através da Figura 18, é possível compreender que mais de metade foram 

realizados na 2ª parte dos jogos (54 golos). O gráfico, permite ainda identificar os 

períodos dos 46-60 minutos e 76-90 minutos como os momentos onde a equipa realizou 

um maior número de golos, 21 e 19, respetivamente.  

Deste modo, concluiu-se que a equipa apresentou uma maior tendência para marcar no 

início e final da 2ª parte dos jogos. Na minha opinião, o intervalo foi um fator que 

influenciou o maior número de golos principalmente no início da 2ª parte, na medida em 

que o intervalo foi, um momento que permitiu corrigir aspetos menos positivos e reforçar 

os comportamentos positivos, com recurso a feedback visual. Através da gravação 

realizada na 1ª parte dos jogos, ao intervalo, eram mostrados pequenos clips à equipa, 

no final da palestra, para ilustrar os comportamentos identificados pela equipa técnica. 

Em relação aos golos sofridos, a Figura 19 mostrou que, do total de 30 golos, também 

a maioria foram sofridos na 2ª parte (17 golos). O gráfico, permite ainda identificar os 

períodos dos 0-15 minutos e 61-75 minutos como os momentos onde a equipa sofreu 

um maior número de golos, 6 e 7, respetivamente. Assim, é possível concluir que a 

equipa sofreu, na maioria das vezes, os seus golos no início dos jogos e no meio da 2ª 

parte. É relevante realçar o facto dos jogos sofridos no meio da 2ª parte (61-75 minutos) 

se enquadrarem entre os dois períodos em que a equipa marca mais golos (entre 46-60 

minutos e 76-90 minutos). Na minha opinião, o facto de a equipa marcar na maioria das 

vezes logo no início da 2ª parte, fez com que a equipa reduzisse, de seguida, os níveis 

de concentração e apresentasse um maior indício de relaxamento nos minutos 

seguintes ao golo marcado, o que provocou um maior número de golos sofridos. A 

realização de estatística ao vivo ajudaria a compreender de forma mais clara, a opinião 

apresentada anteriormente, pois permitiria comparar o número de remates sofridos e 

ataques adversários nesse período específico do jogo. 

Concluiu-se que o maior número de golos marcados e sofridos aconteceu na 2ª parte 

dos jogos. Segundo um estudo realizado por Kubayi e Toriola (2019), onde foram 

analisados todos os golos marcados em 5 Mundiais, realizados entre 1998 e 2014, 

concluiu-se que a maioria dos golos se deu na 2ª parte e nos períodos 76-90 minutos, 

61-75 minutos e 45-60 minutos, respetivamente. Outro estudo mostrou que existem 

diferenças significativas no desempenho das equipas desde a 1ª parte, bem como o 

período de 45-75 minutos, o que exige uma reação rápida dos treinadores com 

substituições apropriadas (Evangelos et al., 2018). Além disso, Bradley et al. (2014) 
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concluíram que essas substituições tendem a ser mais ofensivas à medida que avança 

a 2ª parte do jogo, o que realça a necessidade de ajustes táticos de forma a otimizar o 

desempenho da equipa.  

  

Figura 18 - Distribuição dos golos marcados nos diferentes períodos do jogo. 

 

Figura 19 - Distribuição dos golos sofridos nos diferentes períodos do jogo. 

 

3.8.2. Volume de Competição 

Ao analisar a Figura 20 é possível concluir que a utilização dos jogadores em 

competição não foi semelhante. Aproximadamente metade do plantel (12 jogadores) 

realizaram 22 ou mais jogos e no mínimo 1200 minutos de jogo. Por outro lado, 9 

jogadores realizaram menos de 10 jogos e 400 minutos, sendo que, 2 ficaram 

indisponíveis desde o início do período competitivo, 2 jogadores abandonaram a equipa 

e 2 jogadores ingressaram, já com o decorrer do campeonato (entre os meses de 

novembro e dezembro). Conclui-se que, embora, a distribuição dos tempos de jogo não 

tenha sido semelhante na totalidade dos jogadores que compuseram a equipa, mais de 

metade do plantel realizou, no mínimo, metade dos minutos totais possíveis. 
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Figura 20 - Número de jogos oficiais e volume total realizado por cada jogador (minutos). 

 

3.9. Controlo da Evolução dos Jogadores 

Durante a época desportiva, foi realizado o controlo da evolução e potencial dos 

jogadores através da realização de avaliações qualitativas trimestrais e reuniões 

individuais, quando necessário, para mostrar imagens em vídeo de ações a corrigir, 

desenvolver e incentivar.  

A ficha de avaliação qualitativa consiste numa avaliação evolutiva individual das 

diferentes componentes física, técnica, tática e psicossocial. Nela, foram registados os 

pontos de destaque e a melhorar, sendo também atribuído um valor (entre 1 e 5) em 

cada componente de forma a criar um resultado que consiste na média dos valores 

atribuídos. A avaliação foi feita com base em parâmetros estabelecidos: 1 – Sem 

potencial para a próxima época; 2 – Com rendimento atual, mas sem potencial para a 

próxima época; 3 – Com potencial (possibilidade de transição para a próxima época); 4 

– Muito bom (transita para a próxima época; 5 – Contrato de formação. Esta avaliação 

foi realizada em três momentos durante a época, nomeadamente, em dezembro, abril e 

junho (Anexo 1). 

As reuniões individuais, foram realizadas ao longo da época com diversos jogadores e 

com objetivos diferentes. Foram utilizadas imagens em vídeo para facilitar a partilha da 

informação desejada assim como a compreensão e reflexão do atleta em questão. Esta 

utilização de feedback visual foi principalmente usada quando o objetivo da reunião era 

corrigir um determinado comportamento, ação ou gesto técnico. Porém, foram 

igualmente realizadas reuniões individuais, no auditório e/ou no campo de treino, sem 

uso de imagens, onde o foco da informação a passar ou receber tinha relação com as 

componentes psicossociais e emocionais dos jogadores. Houve a preocupação de 

acompanhar o estado psicossocial e emocional não só da equipa em termos coletivos, 
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mas também numa perspetiva individual. Considero que este aspeto, revelou-se 

importante na potencialização dos jogadores e consequentemente no desempenho 

individual e coletivo da equipa. 

 

3.10. Atividades complementares – Observação e Análise do 

Adversário 

Durante a realização do meu estágio, tal como referido anteriormente, desempenhei a 

tarefa específica de realizar a observação e análise dos adversários, bem como a 

partilha da informação registada e produzida aos restantes elementos da equipa técnica 

e jogadores.  

O relatório em vídeo foi a ferramenta escolhida para apresentar aos jogadores, ao longo 

da época, sendo o relatório descritivo, acompanhado de pequenos vídeos compilados 

dos diversos momentos do jogo, elaborados para uso pessoal e da equipa técnica na 

preparação de cada microciclo. Desse modo, a foi possível definir uma rotina de 

organização do trabalho a desenvolver durante o microciclo padrão (Tabela 11). 

Sempre que possível, durante a época, parte do trabalho desenvolvido referente à 

análise de cada adversário foi iniciada na semana anterior, garantindo que o conteúdo 

necessário para apresentar na segunda-feira seguinte estivesse preparado. Nesse 

sentido, na segunda-feira era, por norma, apresentado o relatório descritivo juntamente 

com uma compilação de vídeos do adversário nos diferentes momentos do jogo. Para 

tal, foram observados, sempre que possível, entre 3 e 4 gravações de jogos do 

adversário, de forma a identificar padrões comportamentais para posterior filtragem da 

informação mais relevante a partilhar com restante equipa técnica. Carling et al. (2005) 

consideram que o número poderá variar face diferentes fatores, sendo importante 

observar uma quantidade de jogos que identificar comportamentos padrão e padrões 

táticos no adversário a observar.  

O relatório descritivo continha a descrição de padrões táticos, movimentações, 

comportamentos e espaços livres a explorar nos diferentes momentos do jogo, bem 

como os jogadores de destaque positivo e negativo nos diferentes momentos. Os vídeos 

anexados à descrição do adversário tinham como objetivo tornar visual a informação 

transmitida de forma a facilitar a compreensão de toda a equipa técnica.  

De seguida, através do debate entre elementos da equipa técnica e com base na 

informação apresentada, os dias seguintes eram dedicados à definição do plano 

estratégico e escolha dos exercícios a implementar durante a semana, sendo que o 
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conteúdo associado à estratégia/plano de jogo era por norma colocado à quinta-feira e 

sexta-feira. Simultaneamente, nesses dias até sexta-feira, tinha como tarefas a escolha, 

edição e animação das imagens vídeo, sendo a elaboração do relatório em vídeo o 

produto final. Na elaboração do mesmo, foram utilizados durante a época os seguintes 

programas: 

• VLC – utilizado para visualizar a gravação dos jogos, sendo importante no 

processo dada a possibilidade de aumentar e diminuir a velocidade dos vídeos. 

• MetricaSports – utilizado para cortar e agrupar os clips de vídeo escolhidos; 

• Canva – utilizado para elaborar o relatório, onde eram colocados a compilação 

dos clips editados e exportados do programa MetricaSports, num template 

previamente preparado no início da época. 

Como motores de busca de informação sobre os adversários a analisar, foram utilizados 

os websites zerozero.pt e o website oficial da federação portuguesa de futebol 

(resultados.fpf.pt). 

O relatório em vídeo era realizado com base numa estrutura previamente definida, 

iniciando-se por um enquadramento e apresentação geral do adversário (classificação 

atualizada, últimos resultados, sistema de jogo e equipa titular provável) seguindo-se de 

uma clarificação dos comportamentos padrão, as debilidades e os espaços a explorar, 

os jogadores adversários mais fortes e mais fracos e uma prescrição objetiva das 

soluções que poderíamos procurar em função dos “problemas” que iriamos encontrar 

nos diferentes momentos do jogo (organização ofensiva e defensiva, transição ofensiva 

e defensiva e esquemas táticos). 

Ao longo da época procurei identificar padrões e detalhes relevantes, ser assertivo na 

seleção dos conteúdos e priorização da informação a apresentar, decidir de forma 

precisa a duração do vídeo e apresentação. O principal objetivo passou por apresentar 

os conteúdos de forma a facilitar a compreensão da equipa técnica e principalmente dos 

jogadores com vista a garantir a melhor preparação para cada jogo (Figuras 21, 22, 23 

e 24). 

Tabela 11 - Organização das tarefas de observação e análise do adversário durante o microciclo padrão. 

Segunda-

feira 

Terça-

feira 

Quarta-

feira 

Quinta-

feira 

Sexta-feira Sábado Domingo 

Relatório 

descritivo + 

compacto 

de vídeos.  

Definição do plano estratégico; 

Escolha das clips a mostrar, animação e 

edição; 

Construção do relatório em vídeo. 

Apresentação 

aos 

jogadores. 

Folga Jogo  
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Figura 21 - Relatório em vídeo do adversário (capa). 

 

Figura 22 - Relatório em vídeo do adversário (enquadramento). 
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Figura 23 - Relatório em vídeo do adversário (organização ofensiva). 

 

Figura 24 - Relatório em vídeo do adversário (organização defensiva). 
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4. ESTUDO DE INVESTIGAÇÃO 

Perceção dos Treinadores sobre a Análise da Performance no Futebol 

de Formação 

4.1. Resumo 

A Análise da Performance tem revelado ser um instrumento positivo, pois utiliza 

imagens, vídeos e dados para a reflexão e avaliação de jogadores, equipas ou mesmo 

adversários. Vários autores destacaram as vantagens e o valor desta ferramenta, 

argumentando ser essencial para o futebol e o desporto de competição. O presente 

baseou-se na aplicação de um questionário a 50 treinadores, de diferentes 

especialidades, escalões e contextos. O estudo analisou a perceção, valorização e 

utilização da Análise da Performance por treinadores que trabalhavam com equipas da 

formação (desde Iniciados até Sub-23). O estudo confirmou a tendência da valorização 

desta ferramenta, apesar da generalizada dificuldade no uso destas ferramentas para 

desenvolver jovens futebolistas. 

4.2. Introdução 

A análise da performance é uma ferramenta que permite interpretar imagens, vídeos e 

dados sobre o desempenho dos jogadores, permitindo analisar e avaliar jogadores, a 

própria equipa e os adversários. Tendo por base a valorização e os benefícios 

apresentados por diversos autores, esta ferramenta parece ser essencial no futebol. 

Desse modo, como a análise da performance já é uma ferramenta utilizada de forma 

corrente nos diferentes de escalões de formação procurámos compreender como é 

priorizada e utilizada pelos diferentes treinadores. Nesse sentido, o objetivo deste 

estudo foi investigar e compreender a perceção que os treinadores dos escalões 

formação (no futebol 11 vs 11) têm sobre a utilização e envolvimento da Análise da 

Performance no processo de desenvolvimento de uma equipa e dos seus jogadores. 

4.3. Enquadramento Teórico 

 Fernandez-Echeverria et al. (2017) definiram a Análise da Performance como “uma 

oportunidade de interpretar objetivamente os desempenhos em ambientes desportivos 

complexos”. No futebol, ao longo dos anos, tem-se revelado uma área de estudo cada 

vez mais relevante, principalmente no futebol de elite, onde a análise e interpretação de 

um elevado número de dados num curto espaço de tempo representam um desafio 

(Pino-Ortega et al., 2021). 
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Carling et al. (2005) consideraram que a análise da performance, no futebol, caracteriza-

se um processo que envolve a recolha, interpretação e aplicação dos dados e 

comportamentos identificados quer na atividade de um jogador ou na integração de 

ações e movimentos que se desenvolvem em torno da bola.  Esta pode variar também 

no que toca à sua abrangência, desde dados discretos sobre a atividade individualizada 

de um jogador até à soma da interação dos vários elementos da equipa (Carling et al., 

2005). O uso da mesma permite aos treinadores fazer melhorar o desempenho dos seus 

jogadores numa perspetiva individual assim como coletiva através da personificação do 

feedback claro, objetivo e intencional. Parece então que a análise da performance pode 

e deve ser utilizada como uma ferramenta de auxílio dos treinadores à reflexão e 

transmissão de feedback, baseados no desempenho individual e coletivo, de forma a 

desenvolver e potenciar os seus jogadores (Carling et al., 2005; Nicholls & Worsfold, 

2016; Nicholls et al., 2018; Reeves & Roberts, 2013). 

Diversos autores consideram ainda que a eficácia de uma objetiva análise da 

Performance está intimamente ligada ao conhecimento, perceção e ao uso que os 

treinadores fazem dessas informações (Carling et al., 2005). 

A perceção sobre a análise da performance, nos treinadores, bem como a sua utilização 

no processo de desenvolvimento das equipas e fornecimento de feedbacks, tem 

crescido ao longo dos últimos anos (Mackenzie & Cushion, 2013). Os mesmos autores 

sugerem que, embora crescente, existe uma variação influenciada por fatores como 

experiência e conhecimento dos treinadores, disponibilidade de recursos tecnológicos, 

estrutura e organização do clube.  

Quando especificamos as tarefas de observação e análise da performance ao “analista”, 

Wright et al. (2013), concluíram existir diferenças significativas na prestação de 

feedback no pré e pós jogo assim como a valorização de determinadas abordagens de 

análise da performance, quando comparados analistas de contextos profissionais e de 

escalões de formação (academias). O estudo permitiu compreender que em contextos 

profissionais, a valorização dos dados estatísticos é superior em relação aos analistas 

de academias. Os autores sugeriram ainda que as equipas profissionais, face à 

relevância do fator resultado, tendem a ter um foco e preparação significativamente 

superior face ao adversário, sendo que ao nível do futebol de formação, o foco da 

análise é superior no desenvolvimento individual e coletivo da própria equipa. 

Segundo Martin et al. (2018), treinadores com auxílio de um analista recebem 

significativamente mais informação do que os treinadores que acumulam as duas 

funções, sendo que acumulam de igual forma mais tempo a rever o analisar as 
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informações fornecidas pelos analistas. Os autores sugerem que a aquisição de um 

analista permite, ao treinador principal, obter mais informação usando-a na planificação 

e preparação de treinos e jogos. É importante a definição de objetivos na análise, entre 

o treinador principal e o seu analista, pois o processo de análise revela-se diferente para 

diferentes treinadores. Desse modo, torna-se mais fácil garantir uma adequada e clara 

análise que permita uma correta interpretação e orientação do feedback a passar aos 

jogadores (Martin et al., 2018). Barker-Ruchti et al. (2021) destacam a necessidade do 

conhecimento atualizado das equipas técnicas para uma melhor e organizada 

implementação da análise da performance num clube e respetivas equipas técnicas. 

 Quando observamos para a análise da performance nos escalões de formação, as 

utilizações dos vídeos assumem diferentes significados e funções, tendo influência no 

processo de subjetivação, reflexão e conhecimento tático. Segundo Reeves & Roberts 

(2013), a utilização da análise e partilha em vídeo nos escalões de formação é uma 

ferramenta necessária tanto para treinadores como para jogadores pois permite 

desenvolver o desempenho individual e coletivo, a reflexão desse desempenho e 

associações psicológicas e cognitivas. 

 

4.4. Métodos 

A realização do estudo dividiu-se em três fases, iniciando-se pela pesquisa de um 

questionário validado, a aplicação do mesmo aos participantes e por fim a recolha e 

análise das respostas obtidas. 

4.4.1. Questionário 

Foi inicialmente definida a ideia de pesquisa e procura de um questionário 

cientificamente validado que convergisse com o objetivo do estudo a desenvolver. Para 

tal, o motor de busca utilizado foi o “Taylor & Francis Online” 

(https://www.tandfonline.com). O questionário escolhido foi utilizado no estudo “Danish 

Association Football coaches’ perception of performance analysis” realizado por 

Andersen et al. (2021). Segundo os autores, o questionário foi desenvolvido tendo por 

base pesquisas que exploram as perceções de treinadores, analistas e jogadores. 

Na impossibilidade de aceder ao documento original do questionário, o mesmo foi 

recriado, com base nas questões apresentadas no estudo, através dos serviços “Google 

Forms” (https://www.google.com/forms/about/). O questionário criado online conteve um 

total de 32 questões, sendo 3 questões adaptadas e 2 questões retiradas face às 34 

questões que compunham o questionário original desenvolvido pelos autores referidos 

(Anexo 2). As alterações efetuadas deveram-se à necessidade de assegurar uma 

https://www.tandfonline.com/
https://www.google.com/forms/about/
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contextualização e adequação aos objetivos em estudo, bem como aos participantes e 

realidade do futebol de formação português.  

No que se refere à estrutura do questionário, as questões incluíram uma variedade de 

questões fechadas. Ao invés do questionário original, não foram aplicadas questões de 

caráter aberto. O questionário iniciava com uma introdução, onde estava incluída a 

explicação do objetivo do estudo e da aplicação do questionário. De seguida, era 

examinado o perfil dos participantes de forma a facilitar o enquadramento das respostas 

seguintes. Posteriormente o questionário continuado com uma lógica de questões 

fechadas, sendo utilizadas diversas através de escalas de Likert (exemplo: 0 - Não é 

importante; 1 - Importância Razoável; 2 - Muito Importante; 3 – Essencial).  

A estrutura do questionário criado online foi também alterada em comparação com o 

questionário original, pois o objetivo passou por uma mais adequada lógica, 

sequencialização e ordem das questões a realizar aos participantes. O questionário teve 

uma duração de conclusão de aproximadamente 2 a 3 minutos. 

 De referir ainda que as questões foram traduzidas para português de forma a facilitar a 

compreensão das mesmas. 

4.4.2. Participantes 

O processo de recolha de respostas foi realizado com diversos treinadores que 

cumpriam critérios inicialmente definidos. Para serem elegíveis, os participantes tinham 

de estar a treinar no momento de realização do questionário, estar integrados num dos 

escalões de formação definidos (desde os Sub-14 aos Sub-23) e possuir, no mínimo, a 

licença UEFA C ou Grau I. Nesse sentido, o questionário foi aplicado a alunos do 

Mestrado de Futebol (Faculdade de Motricidade Humana), ex-alunos do Mestrado em 

Treino Desportivo com especialização em Futebol (Faculdade de Motricidade Humana) 

e a treinadores de dois clubes de futebol. Foi possível obter 50 respostas, sendo elas 

de treinadores de diferentes clubes, equipas e escalões que competem em diferentes 

competições, permitindo uma variedade de respostas relevante para a realização do 

estudo.  

De forma a garantir a integridade e segurança dos dados e anonimato de cada 

participante, não foram recolhidos quaisquer dados pessoais e de identificação como 

nome, data de nascimento ou clube. 

O processo de recolha de respostas demorou aproximadamente 3 semanas, sendo o 

questionário disponibilizado, no dia 30 de abril de 2024 e aberto até ao dia 22 de maio. 

O mesmo foi partilhado via link online, permitindo os participantes de responder de forma 
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não presencial e dessa forma demorar menos tempo no processo de obtenção das 

respostas. Embora o número de respostas senha sido considerável, ficou abaixo do 

valor esperado (aproximadamente 80 respostas). 

4.4.3. Análise Estatística 

A fase de recolha e organização das respostas e dados foi realizada no programa Excel, 

facilitada pela possibilidade de exportar as respostas do questionário online diretamente 

para um documento Excel, que permitiu poupar tempo despendido.  

A análise estatística foi realizada através da utilização do RStudio. Durante esta fase 

foram realizados distintos testes, nomeadamente o teste de Wilcoxon-Mann-Whitney e 

o Teste de Pearson (Qui-Quadrado). Os testes foram aplicados com o objetivo de 

comparar as respostas recolhidas com base no escalão de formação onde se inseria 

cada participante.  

Assim, o teste de Wilcoxon-Mann-Whitney foi utilizado para identificar a existência de 

diferenças nas respostas dadas às entre dos quatro grupos independentes (escalões: 

Iniciados, Juvenis, Juniores e Sub-23). O Teste de Pearson (Qui-Quadrado) foi utilizado 

com vista a examinar a existência de uma associação significativa entre as barreiras à 

utilização da Análise da Performance e os diferentes escalões em estudo. Todos os 

testes estatísticos foram realizados num intervalo de confiança de 95%. 

Para uma melhor compreensão dos dados e análise estatística, as respostas recolhidas 

pelas escalas de Likert foram substituídas por números de forma a realizar os testes 

pretendidos. 

 

4.5. Resultados e Discussão  

Caracterização do Perfil dos Participantes: 

As respostas obtidas às questões iniciais tinham como objetivo examinar o perfil dos 

participantes. Desse modo, os resultados permitiram compreender que a grande maioria 

(80%) dos participantes estavam, no momento da aplicação do questionário, a trabalhar 

nos escalões de Iniciados (Sub-14 e Sub-15) e Juvenis (Sub-16 e Sub-17), 36% e 44% 

respetivamente (Figura 25). 
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Figura 25 - Em que escalão está inserido na presente época desportiva? 

 

 

Figura 26 - Qual a sua idade? 

 

Relativamente à idade, a Figura 26 mostra que a grande maioria dos participantes se 

encontrava no intervalo de idades entre os 20-29 anos (88%), sendo que os restantes 

participantes se encontravam no intervalo entre 30-39 anos (12%). Essa juventude foi 

também identificada nos anos de experiência que cada participante tinha na área do 

treino de futebol, pois 54% dos participantes possuíam até 4 anos de experiência e 32% 

situavam-se no intervalo entre 5-9 anos, sendo os restantes 12% entre 10-14 anos e 

apenas 2% entre 15-19 anos (Figura 27).  
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Figura 27 - Quantos anos de experiência tem na área do treino de futebol? 

 

Na diferenciação das funções de cada participante dentro da respetiva equipa técnica, 

a Figura 28, permite-nos compreender que cerca de 68% dos participantes 

desempenhava tarefas de Treinador-Adjunto, apenas 20% era Treinador Principal e as 

restantes funções de Treinador de Guarda-Redes, Preparador Físico e Coordenador de 

Departamento apenas representavam uma amostra de 12% (2, 3 e 1 participantes 

respetivamente). 

 

Figura 28 - Qual é a sua função dentro da equipa técnica? 

 

Por fim, a Figura 29 que corresponde às respostas relativas ao nível onde cada 

participante se enquadrava, ou seja, divisão onde se encontrava a trabalhar, as 

respostas obtidas permitiram concluir que metade dos participantes estava a trabalhar 
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em equipas que competiam nos campeonatos nacionais e a outra metade em 

campeonatos distritais (Lisboa e área metropolitana). 

 

Figura 29 - Em que nível está atualmente a trabalhar? 

 

Em suma, foi possível concluir que os treinadores com mais anos de experiência (10-14 

anos e 15-19 anos) trabalhavam na sua maioria (71%) em equipas que competem nos 

campeonatos nacionais e que os treinadores com menos anos de experiência (até de 4 

anos) trabalham na sua maioria (70%) em equipas que competem nos campeonatos 

distritais. Embora o questionário tenha sido aplicado apenas a treinadores que 

trabalham no contexto de futebol de formação, considerou-se que, tal como no estudo 

de Andersen et al. (2021), os treinadores com mais anos de experiência encontram-se 

em contextos mais elevados, ou seja, no nosso estudo em equipas que na formação 

disputam campeonatos nacionais. 

 

Perceção e valor da Análise da Performance para os Treinadores 

As seguintes questões tinham como objetivo examinar a perceção e valor da análise da 

performance para os treinadores e foram realizadas através de uma escala de Likert: 0 

– Discordo; 1- Neutro; 2 – Concordo; 3 – Concordo Totalmente. 

Os resultados obtidos na Figura 30 mostraram que quase a totalidade dos treinadores 

(96%) concorda ou concorda totalmente com a importância da utilização da análise da 

performance no desenvolvimento da equipa e dos jogadores. Porém, através do Teste 

de Wilcoxon-Mann-Whitney foram identificadas diferenças significativas entre as 

respostas dadas pelos treinadores dos Juniores e os treinadores dos Iniciados (p-value 

= 0,03734).  

50%50%

Percentagem de Respostas

Campeonato Distrital Campeonato Nacional
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Isto reflete uma perceção positiva sobre a utilidade da análise da performance, 

considerada também por Martin et al. (2018), onde se concluiu ainda que 

independentemente do nível de experiência dos treinadores, revela ser uma ferramenta 

útil no desenvolvimento contínuo dos jogadores e consequentemente na equipa. 

 

Figura 30 - Respostas à frase: “A Análise da Performance é uma ferramenta para o desenvolvimento da 
equipa e do jogador.” 

 

Na comparação entre a importância dada à análise da performance e o treino no campo 

(sessão de treino), através da Figura 31 é possível observar maior variação nas 

opiniões. Embora a maior percentagem (54%) concorde ou concorde totalmente, uma 

parte considerável dos treinadores (20%) discorda. Quando observamos a distinção das 

respostas face os escalões, podemos concluir que os treinadores que trabalhavam no 

escalão de Iniciados foram o grupo que mais discordou ou manteve-se neutro.  

 

Figura 31 - Respostas à frase: " A Análise da Performance é tão importante como o treino no campo." 
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Sobre a perceção da análise da performance e informação recolhida no processo de 

feedback à equipa e jogadores (Figura 32), praticamente a totalidade dos treinadores 

(98%) concordou ou concordou totalmente com a importância de obter mais informação 

para melhor preparar e desenvolver as suas equipas e jogadores, possibilitando os 

mesmos de fornecer feedback ajustado e de qualidade. As respostas alinharam-se com 

as conclusões tiradas por diversos autores (Carling et al., 2005; Martin et al., 2018; 

Nicholls & Worsfold, 2016; Nicholls et al., 2018; Reeves & Roberts, 2013).  

 

Figura 32 - Respostas à frase: " Quanta mais informação eu tiver em relação à performance da minha 

equipa, melhor feedback consigo dar aos jogadores." 

 

A Figura 33 permite-nos olhar para a perceção que os treinadores têm sobre a influência 

que a quantidade de informação recolhida tem no desenvolvimento do modelo de jogo, 

onde a grande maioria (90%) concorda ou concorda totalmente com essa influência 

positiva. Assim podemos concluir que a generalidade dos treinadores participantes 

valoriza a análise da performance como uma ferramenta crítica para a reflexão e 

desenvolvimento do modelo de jogo e seus princípios.  
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Figura 33 - Respostas à frase: " Quanta mais informação eu tiver em relação à performance da minha 

equipa, melhor consigo desenvolver o meu modelo de jogo.” 

 

Na perspetiva na análise da performance dos adversários, seguindo a mesma perceção 

da sua importância e da recolha de informações do desempenho da equipa para 

transmitir feedback à própria equipa e jogadores, também quase a totalidade dos 

treinadores (94%) concordaram ou concordaram totalmente com a ideia de que quanto 

maior for a informação sobre o adversário a encontrar, mais ferramentas para preparar 

o jogo terão os treinadores (Figura 34).  

  

Figura 34 – Respostas à frase: “Quanta mais informação eu tiver em relação ao adversário, melhor eu 

posso preparar a minha equipa para os jogos.” 

 

Porém, quando questionados sobre a possibilidade de mudar as ideias táticas em 

função do maior volume de informações sobre o adversário as respostas variaram 

(Figura 35). A distribuição das respostas mostra uma divisão nas perceções da utilização 
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da análise da performance do adversário na mudança tática e plano de jogo, na qual 

30% discordou, 42% manteve-se neutro e apenas 28% concordou ou concordou 

totalmente (22% e 6% respetivamente).  

Quando olhamos para a distribuição das respostas face aos escalões e contexto onde 

os participantes estavam a trabalhar, podemos perceber que os treinadores do escalão 

de Iniciados e Juvenis que trabalham em equipas que disputam campeonatos distritais 

foram os que mais discordaram (5 e 6, respetivamente, num total de 15 respostas 

discordantes). Por outro lado, os treinadores que trabalhavam em contexto de 

campeonatos nacionais distribuíram a maioria das suas respostas no “neutro” e 

“concordo”. As diferenças nas respostas podem ser explicadas pelos objetivos 

formativos e desportivos nos diferentes contextos e a priorização dos mesmos, 

considerando que os campeonatos nacionais se caracterizam pela maior exigência e 

competitividade quando comparados com os campeonatos distritais, e que os 

treinadores dos escalões mais baixos tendem a focar-se no desenvolvimento individual 

e coletivo. Destaca-se o facto de a amostra de participantes não estar igualmente 

distribuída pelos diferentes escalões, fator que influencia a análise de respostas, 

principalmente nos treinadores inseridos nos escalões de Juniores e Sub-23. 

 

Figura 35 – Respostas à frase: “Quanta mais informação eu tiver em relação ao adversário, mais 

provável é eu mudar a minha tática.” 

 

As questões apresentadas sobre a liderança das sessões de feedback (Figura 36 e 37) 

permitiram-nos concluir que a maioria dos treinadores considera que deve ser o 

treinador principal a liderar as sessões e o feedback durante a análise tanto coletiva 

(62% entre os que concordam e concordam totalmente), como as sessões individuais 

(70% entre os que concordam e concordam totalmente).  
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Figura 36 – Respostas à frase: “É importante que eu lidere o feedback durante as sessões de Análise 

da Performance coletiva (com a equipa).” 

 

Figura 37 – Respostas à frase: “É importante que eu lidere o feedback durante sessões de Análise da 

Performance individuais.” 

Em suma, com exceção na frase “A análise da performance é uma ferramenta para o 

desenvolvimento da equipa e do jogador” onde se se verificou diferença significativa nas 

respostas entre os treinadores do escalão de Juniores e Iniciados, os resultados do 

Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney mostraram não existir diferenças significativas na 

opinião e resposta dos treinadores nas restantes questões. Assim, podemos concluir 

que a perceção e valor da análise da performance para os treinadores, de modo 

generalizado, revelou ser semelhante independentemente do escalão. 

O estudo de Wright et al. (2013) concluiu que a maioria dos analistas que realizavam o 

processo de análise, não lideravam as sessões de feedback à equipa e jogadores. Os 

autores sugeriram que alguns possíveis fatores influenciadores são nível de experiência 

e idade do analista, a confiança que o treinador tem no mesmo e a perceção do treinador 
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principal sobre a análise da performance, sugerindo ainda o desenvolvimento de 

estudos que o verifiquem. 

 

Software de Análise da Performance disponíveis aos treinadores: 

Os resultados mostraram que apenas 4% dos treinadores não têm acesso ao vídeo dos 

seus jogos e 14% não têm acesso a vídeos do adversário antes de cada jogo, embora 

exista ainda uma percentagem considerável que tem acesso ocasional (24% e 38%, 

respetivamente), o que indica que existe margem de progressão no que se refere à 

disponibilidade de recursos (Figura 38 e 39). O Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney 

permitiu verificar diferenças significativas nas respostas entre os treinadores do escalão 

de Sub-23 e Juvenis com os treinadores do escalão de Iniciados (p-value = 0,01226 e 

p-value = 0,01419, respetivamente), o que sugere a maior dificuldade dos treinadores 

do escalão mais baixo a obter as filmagens dos jogos dos adversários. 

Ao diferenciar quanto ao contexto de trabalho foi possível observar que os treinadores 

sem acesso e a grande maioria que respondeu apenas ter acesso ocasionalmente foram 

os que trabalham em contexto distrital, sendo que praticamente a totalidade dos 

treinadores que trabalham em campeonatos nacionais responderam ter acesso. 

 

Figura 38 – Respostas à questão: “Tem acesso ao vídeo depois de cada jogo?” 
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Figura 39 - Respostas à questão: “Tem acesso ao vídeo dos adversários antes de cada jogo?” 

 

Relativamente ao acesso a softwares de análise, a Figura 40 mostra que 30% dos 

treinadores responderam não ter acesso, sendo que todos eles trabalhavam nos 

escalões de Iniciados e Juvenis. Considerando que existem atualmente diversas 

plataformas e softwares de análise e animação de vídeo em versões grátis e disponíveis 

para utilização, a percentagem de treinadores que não tinham acesso manifestou-se 

elevada face aos resultados esperados. 

 

Figura 40 - Respostas à questão: “Tem acesso a softwares de análise de performance?” 

 

A Figura 41, mostrou que a grande maioria dos treinadores questionados usava a 

análise, sempre e muitas vezes no seu local de trabalho (72%). Dos treinadores que 

responderam às vezes, raramente ou nunca (28%), todos estavam a treinar os escalões 

de Iniciados ou Juvenis, sendo que a grande maioria deles estavam em contextos 
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distritais (22%). Os resultados estatísticos revelaram não existir diferenças significativas 

nas respostas dadas nos diferentes escalões. 

Houve apenas uma resposta que afirmou não usar nunca a análise da performance no 

trabalho e processo de treino, treinador que estava a trabalhar no escalão de Iniciados 

de um contexto distrital.  

 

Figura 41 – Respostas à questão: “Com que frequência a análise de performance está a ser usada no 

seu local de trabalho?” 

 

Perceções sobre o papel do analista pelos Treinadores: 

A perceção sobre o papel do analista revelou uma variedade de respostas dadas pelos 

treinadores. Os resultados permitiram perceber que 28% dos treinadores não 

trabalhavam com um analista nem no momento da aplicação do questionário nem no 

trabalho anterior. De realçar que metade desses treinadores (14%) trabalham no 

escalão de Iniciados em equipas de campeonatos distritais, o que sugere a menor 

capacidade de recursos humanos pelas equipas de contextos e escalões inferiores 

(Figura 42). 
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Figura 42 - Respostas à questão: “Tem alguma experiência a trabalhar com um analista num trabalho 

anterior ou atual?” 

De forma a aprofundar a perceção sobre o papel do analista, foram realizadas duas 

questões aos 36 treinadores que se inseriam no grupo com experiência de trabalho com 

analistas. Sobre a importância do analista na qualidade do trabalho do treinador 

principal, através da Figura 43, é possível observar que a grande maioria dos 

treinadores, 88,9%, respondeu ser muito necessária ou necessário (50% e 38,9%, 

respetivamente). Os restantes treinadores responderam ser razoável a importância 

dada ao analista, sendo que não foram registadas nenhuma resposta negativa nessa 

relação com a qualidade do trabalho dos treinadores.  

A segunda questão, procurava compreender a importância do analista em relação ao 

desenvolvimento/mudança do estilo de jogo/indivíduo no desempenho e mostrou que 

também uma elevada percentagem dos treinadores 80,6% manifestou a relevância do 

papel do analista nesse processo, onde à semelhança das respostas à questão anterior, 

também não existiram respostas negativas (Figura 44).  
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Figura 43 - Respostas à questão: "Qual é a importância do analista em relação à qualidade do teu trabalho 

(resposta restrita a participantes que têm experiência com um analista)?" 

 

Figura 44 - Respostas à questão: " Qual é a importância do analista em relação ao 

desenvolvimento/mudança do estilo de jogo/indivíduo no desempenho (resposta restrita aos participantes 

que têm experiência com um analista)?” 

Os resultados obtidos no estudo de Andersen et al. (2021) manifestaram a opinião de 

que “o analista era um suporte essencial ou muito importante para desenvolver um estilo 

de jogo ou alterar desempenhos individuais”. Os autores apresentaram ainda 

testemunhos de treinadores que indiciaram que “o suporte de um analista de 

desempenho destacaram os benefícios de ter uma pessoa dedicada a recolher, 

interpretar e apresentar as informações coletadas”. No mesmo sentido, Wright et al. 

(2013) realçou a importância da articulação na comunicação e definição de estratégias 

de preparação, entre o analista e treinador, de modo a potencializar o impacto positivo 

da análise no processo de desenvolvimento da equipa e jogadores. 
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Embora a grande maioria dos participantes trabalhasse, diariamente ou sempre que 

possível, com ferramentas de análise, uma percentagem considerável ainda não a 

utilizava na sua metodologia de trabalho, sendo que, tal como referido anteriormente, 

diversos autores já apresentaram o benefício do seu uso. 

Aos participantes sem experiência de trabalho com um analista, foi realizada a 

questão sobre qual o volume de tempo despendido a realizar tarefas de análise da 

performance (Figura 45). Do total de opções dadas para responder, desde um 

volume inferior a 5 horas até um volume superior a 16 horas, os 13 participantes 

que responderam dividiram-se entre as opções de um volume inferior a 5 horas e 

um volume entre 6-10 horas semanais. Um dos treinadores que anteriormente no 

questionário tinha assinalado a sua inexperiência de trabalho com um analista, não 

respondeu a esta questão, existindo dessa forma 13 respostas num total de 14 

possíveis.  

 

Figura 45 - Total de horas despendidas semanalmente a analisar performances (resposta restrita aos 

participantes que sem experiência com um analista). 

Tarefas que o analista realiza ou deve realizar: 

As próximas figuras permitem ter uma visão detalhada sobre as diferenças e 

semelhanças nas diversas respostas obtidas pelos treinadores dos diferentes escalões. 

Foi possível observar que os dados refletem uma diferença significativa na perceção 

que os treinadores dos diferentes escalões de formação têm sobre a importância de 

diversas tarefas que o analista realiza ou deve realizar. 

As respostas obtidas pelos treinadores que estavam a trabalhar no escalão de Sub-23 

permitiram compreender a elevada importância atribuída à análise do jogo realizado 

através de vídeo assim como a realização da análise do adversário por vídeo, 

consideradas como tarefas essenciais por 80% (Figuras 46 e 49). Em relação à 
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filmagem dos jogos, todos os treinadores consideraram essencial. As análises em direto, 

individuais e do treino (quer da equipa como individuais), foram também bastante 

valorizadas, apresentando percentagens significativas de classificação dessas tarefas 

como essenciais ou muito importantes (Figuras 48, 51, 52 e 53).  

No escalão de Juniores (Sub-18 e Sub-19), embora exista uma maior distribuição nas 

respostas e importâncias dadas a cada tarefa, é possível perceber que a tendência de 

respostas se manteve, pois 75% dos treinadores assumiram como essencial a análise 

do jogo realizado e do adversário por vídeo e todos consideraram essencial a filmagem 

dos jogos (Figuras 46, 49 e 55). As maiores diferenças foram encontradas no valor dado 

à análise coletiva e individual do treino, sendo consideradas não tão essenciais e mais 

de importância razoável ou muito importantes (Figuras 52 e 53).  

Para os Juvenis (Sub-16 e Sub-17) as análises da própria equipa e do adversário, tanto 

por vídeo como sob a forma de relatório forma muito valorizadas. As Figuras 46 e 49 

mostram que as análises em vídeo foram consideradas essenciais por uma maior 

percentagem de treinadores do que nos escalões de Sub-23 e Juniores, sendo a análise 

do adversário superior (93% e 90%). Este, foi o escalão onde análises apresentadas 

sob forma de relatório foram mais valorizadas, onde 92% considerou essencial a 

realização de relatórios da própria equipa e 83% a analisar o adversário (Figuras 47 e 

50). Também a análise individualizada dos jogadores mostrou ser avaliada como 

essencial por uma percentagem superior neste escalão, face aos escalões superiores 

(Figura 51). A filmagem do jogo permaneceu como uma prioridade para 95% dos 

treinadores. 

As respostas obtidas no escalão de Iniciados (Sub-14 e Sub-15) indicaram que a análise 

da equipa e adversário por vídeo assim a filmagem do jogo foram consideradas 

essenciais, pela grande maioria (89%) e totalidade respetivamente (Figuras 46, 50 e 

55). A análise em direto, ainda que na sua maioria tenha considerado essencial, 

apresentou uma significativa percentagem que considerasse a sua importância razoável 

e muito importante, ou seja, uma tarefa considerada não tão essencial em comparação 

com os restantes escalões (Figura 48). De salientar ainda que a importância dada à 

realização de relatórios de análise da própria equipa foi superior à do adversário 

(Figuras 47 e 50). 

Podemos concluir, forma geral, que as análises por vídeo e relatórios, bem como as 

filmagens, foram consideradas tarefas essenciais e muito importantes na perceção dos 

treinadores, independentemente do escalão de formação em que trabalhava. Para os 

escalões mais jovens (Iniciados e Juvenis), a análise individual e a filmagem dos treinos 
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têm uma importância crescente, sugerindo a necessidade de o processo de 

desenvolvimento ser focado no desenvolvimento e potencialização dos jogadores de 

forma mais individual.  

O Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney permitiu verificar a não existência de diferenças 

significativas entre os quatro escalões analisados nas respostas dadas em relação às 

diferentes tarefas que o analista realiza ou deve realizar, exceto nas respostas 

referentes à Filmagem do treino, na qual foram identificadas diferenças entre os 

treinadores dos Sub-23 e os treinadores dos Juniores (p-value = 0,01192) e Juvenis (p-

value = 0.4391). Assim, podemos concluir que a perceção dos treinadores, exceto o 

caso anteriormente referido, sobre as tarefas que o analista realiza ou deve 

desempenhar revelaram-se semelhantes independentemente do escalão onde estão 

inseridos. 

Os dados obtidos no estudo mostraram estar em sintonia com outras pesquisas sobre 

a Análise da Performance. Os estudos realizados Wright et al. (2013), Martin et al. (2018) 

e Anderson et al. (2021) consideraram que o uso dessa ferramenta nos jogos e treinos 

tem um papel importante no processo de treino e desenvolvimento dos jogadores. 

Carling et al. (2005) e Wright et al. (2013) destacaram a eficácia da análise em vídeo no 

desenvolvimento tático e técnico individual e coletivo. Outros autores destacam o uso 

da análise de vídeo nos escalões de formação pois a visualização apresenta benefícios 

na compreensão dos jogadores e na clareza no feedback dado pelos treinadores 

(Booroff et al., 2015; Groom et al., 2011). A análise do jogo e do adversário por vídeo, 

juntamente com a filmagem de jogos, mostraram ser componentes centrais na perceção 

que os treinadores têm na preparação e desenvolvimento dos jogadores equipas de 

futebol de formação. 



81 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 46 - Tarefas que o analista conclui ou são esperadas concluir? Análise do jogo (vídeo). 

 

 

Figura 47 - Tarefas que o analista conclui ou são esperadas concluir? Análise do jogo (relatório). 
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Figura 48 - Tarefas que o analista conclui ou são esperadas concluir? Análise em direto. 

 

 

Figura 49 - Tarefas que o analista conclui ou são esperadas concluir? Análise do adversário (vídeo). 
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Figura 50 - Tarefas que o analista conclui ou são esperadas concluir? Análise do adversário (relatório). 

 

 

Figura 51 - Tarefas que o analista conclui ou são esperadas concluir? Análise individual. 
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Figura 52 - Tarefas que o analista conclui ou são esperadas concluir? Análise do treino (equipa). 

 

 

Figura 53 - Tarefas que o analista conclui ou são esperadas concluir? Análise do treino (individual). 
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Figura 54 - Tarefas que o analista conclui ou são esperadas concluir? Filmagem do treino. 

 

Figura 55 - Tarefas que o analista conclui ou são esperadas concluir? Filmagem do jogo. 

 

Por fim, numa perspetiva de identificar as perceções sobre as barreiras à utilização da 

análise, a Figura 56, permite compreender os diferentes fatores escolhidos pelos 

participantes. É relevante referir que os participantes podiam escolher os fatores que 

quisessem, sem limite.  
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Posto isto, através do gráfico representado é possível perceber que o custo (64%), 

tempo (62%) e recursos humanos (56%) foram os três fatores mais escolhidos como 

principais barreiras à utilização da análise na metodologia de trabalho.  

Com o objetivo de perceber se as barreiras escolhidas pelos treinadores dependiam do 

escalão de formação onde estes estavam inseridos, foi realizado o Teste de Pearson 

(Qui-Quadrado), no qual não se verificou diferença significativa nas barreiras escolhidas 

pelos treinadores de diferentes escalões, ou seja, estas barreiras são independentes do 

escalão de formação em que os treinadores estavam inseridos (p-value=0,9496). 

 

Figura 56 - Barreiras à utilização do uso da Análise da Performance. 

 

Foram comparadas as respostas face aos contextos das equipas (nacional e regional), 

com o objetivo de identificar semelhanças ou diferenças, sendo que a Figura 57, 

permite concluir que existiram algumas diferenças nas respostas relativamente aos 

Recursos Humanos e o Tempo. Os treinadores que trabalhavam em equipas de 

contexto distrital destacaram de forma mais notória os recursos humanos e o custo 

como uma barreira à utilização da análise. Por outro lado, no que se refere ao tempo, 

foram os treinadores de equipas que competem em campeonatos nacionais, os que 

mais consideraram como um fator bloqueador. O custo, associado possivelmente à 

aquisição de equipamento de filmagem e programas de análise foi selecionado de 

forma semelhante pelos treinadores enquadrados nos dois contextos de equipas de 

formação. 
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Figura 57 - Barreiras à utilização do uso da Análise da Performance nos contextos distrital e nacional. 

4.6. Limitações 

O estudo permitiu retirar algumas conclusões que se alinharam a outros estudos sobre 

o mesmo tema. Porém, a amostra revelou ser reduzida e desequilibrada na sua divisão 

entre os escalões em análise. Na fase de recolha de participantes e aplicação do 

questionário, deveria ter sido garantido um maior volume de participantes e uma 

distribuição dos mesmos pelos escalões de formação. O facto de a amostra não ser 

muito alargada, poderá ter influenciado as respostas recolhidas e conclusões retiradas 

de forma a compreender, de forma mais representativa, as diferenças e semelhanças 

das perceções dos treinadores sobre a análise da performance. 

 

4.7. Conclusão 

A aplicação do questionário permitiu ter uma visão interessante, ainda que não 

representativa da totalidade no futebol de formação, sobre a valorização, contexto de 

utilização e aplicabilidade da metodologia que envolve a Análise da Performace nos 

escalões de Iniciados, Juvenis, Juniores e Sub-23. Concluiu-se que a Análise da 

Performance foi bastante valorizada, entre os treinadores dos quatro escalões, no 

processo de desenvolvimento individual e coletivo das suas equipas, assim como para 

o conhecimento do adversário e preparação do jogo. A função do analista mostrou ser 

também muito valorizada, na opinião dos treinadores, pela utilidade das suas tarefas e 

benefícios para o desenvolvimento da equipa e dos jogadores.  

Embora, tenha sido identificada uma variedade de respostas pelos treinadores de 

diferentes escalões de formação, em variados temas, não foi possível identificar 
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diferenças estatísticas que comprovassem a existência de diferenças na perceção, 

valorização e utilização das ferramentas de Análise da Performance. 

O estudo mostrou que existe margem de progressão na utilização desta ferramenta, 

pois existem desafios como os custos, tempo e falta de recursos humanos, que 

necessitam de ser abordados para uma utilização mais ampla e eficaz da Análise da 

Performance, sendo estas barreiras abrangentes aos diferentes contextos de trabalho 

nos escalões estudados.  

Por fim, sugere-se para futuros estudos que deve ser tido em conta o volume e 

distribuição equilibrada dos participantes pelos escalões em foco e o aprofundamento 

do estudo sobre o fator contextual (distrital, nacional e internacional) de forma a 

compreender de forma mais clara e representativa, a existência ou não de diferenças 

da perceção e intervenção da Análise da Performance entre diferentes contextos 

competitivos. 
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5. PROJETO DE INOVAÇÃO 

Departamento de Observação, Análise e Desenvolvimento 

5.1. Objetivo 

A proposta de criação do Departamento de Observação, Análise e Desenvolvimento 

(DOAD) tem como objetivo a potencialização dos jogadores e equipas de Formação do 

Futebol Clube de Alverca através de estratégias da articulação entre a observação e 

análise e o processo de treino. Ao encontro da visão do clube de se posicionar, cada 

vez mais, como um clube de referência nacional no futebol de formação e potenciar e 

promover jogadores da formação para o futebol sénior nas suas várias vertentes, a 

criação do DOAD possibilitará o aumento da especialização no processo de 

desenvolvimento individual e coletivo dos jogadores assim como aumentará o número 

de ferramentas disponíveis para controlar o processo de desenvolvimento e formação. 

O trabalho realizado pelo Departamento destina-se a todos os escalões de competição 

do clube inseridos no Futebol 11, ou seja, desde os Sub-14 aos Sub-17. Visa 

essencialmente a análise do processo de desenvolvimento e desempenho nas 

dimensões individual, grupal e coletiva, nos períodos de treino e competição, com vista 

a auxiliar as equipas técnicas a obter informações detalhadas sobre todo o processo 

que envolve a formação dos jogadores e equipas. 

A criação do DOAD possibilitará ainda a partilha e o conhecimento transversal por parte 

de todos os envolvidos, nomeadamente Treinadores, Coordenação Técnica e Direção 

do clube, como o auxílio a outros Departamentos existentes no clube tais como o 

Departamento Médico, Scouting e Psicologia. 
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5.2. Análise SWOT 

 

Figura 58 - Análise SWOT do Projeto. 

Forças: 

• Melhor tomada de decisão: Fornecimento de informações sobre os pontos de 

destaque e a melhorar dos jogadores e da equipa, permitindo que os treinadores 

e tomem decisões mais informadas durante o processo de treino e competição; 

• Controlo do processo de treino e competição: Acompanhamento e monitorização 

da evolução individual e coletiva; 

• Identificação de talentos: O departamento pode ajudar a identificar e reportar 

talentos emergentes, tanto dentro quanto fora do clube; 

• Desenvolvimento individual: O acompanhamento detalhado do desempenho dos 

jogadores pode permitir o desenvolvimento individualizado, ajudando os 

jogadores a potenciar as suas habilidades e corrigir lacunas específicas; 

• Vantagem competitiva: A análise da performance e organização a própria equipa 

e dos adversários pode proporcionar uma vantagem competitiva significativa, na 

medida em que permite a reflexão e correção de comportamentos anteriores e 

o conhecimento e antecipação de cenários a enfrentar em jogos com os 

adversários. 

Fraquezas: 

• Custos financeiros: A implementação de um departamento de observação e 

análise de desempenho pode ser dispendiosa, na medida em que envolve o 

investimento ao nível de recursos humanos e materiais. 
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• Necessidade de educação: As equipas técnicas e elementos do Departamento 

podem precisar de formação adicional para compreender e utilizar eficazmente 

o conteúdo realizado pelo departamento. 

• Resistência à mudança: Poderá existir resistência, por parte de algumas equipas 

técnicas, à introdução de um novo método de trabalho auxiliar. 

• Proteção de dados: A recolha e análise de imagens e dados de 

testes/performance podem levantar preocupações sobre a privacidade dos 

jogadores. 

Oportunidades: 

• Inovação tecnológica: O avanço contínuo da tecnologia oferece novas 

ferramentas e métodos de análise que podem melhorar ainda mais a eficácia do 

departamento. 

• Potencialização dos jogadores e equipas: Através da melhor e mais objetiva 

tomada de decisão, controlo do processo e identificação dos pontos a potenciar 

e melhorar, será possível tornar mais completos os jogadores e as equipas 

consequentemente. 

• Visibilidade e sucesso nas competições: Um melhor desempenho em campo, 

impulsionado e auxiliado pelo trabalho efetuado no Departamento, pode fazer as 

equipas disputarem as posições mais altas das competições e atrair mais scouts 

e patrocínios. 

• Desenvolvimento de receita: A maior visibilidade e sucesso nas competições 

poderá gerar em aumento de receitas através transferências de jogadores e 

patrocínios.  

Ameaça: 

• Aceitação: Se o funcionamento do Departamento e os resultados do trabalho 

não forem bem realizados/recebidos pelas equipas técnicas ou pelos jogadores, 

pode haver um efeito adverso que prejudique a coesão e moral da equipa. 

 

5.3. Enquadramento Teórico 

A análise de jogos tornou-se, ao longo dos anos, uma ferramenta essencial no treino 

de futebol moderno, fornecendo informações valiosas sobre o desempenho dos 

jogadores e as estratégias táticas durante os jogos. Segundo Reeves & Roberts 

(2013), esta ferramenta auxilia e tem contributo nas diferentes áreas de 
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desenvolvimento de um jovem jogador, nomeadamente, a performance coletiva e 

individual, reflexão, e capacidade de associações psicológicas ao desempenho. Nos 

últimos anos, o desenvolvimento do futebol juvenil tem-se suportado cada vez mais na 

observação e análise de jogos para melhorar a compreensão dos jogadores, melhorar 

as capacidades de tomada de decisão, as capacidades técnicas, desempenho geral 

dos jogadores e equipa em campo, identificando pontos fortes e fracos.  

Segundo Carling et al. (2005), o uso de imagens/vídeos para a apresentação de análises 

e reflexões com os jogadores apresenta diversos benefícios, tais como: 

• Possibilidade de visualizar de forma repetida qualquer ação, comportamento, 

momento. 

• Fornecimento informações valiosas que podem ter sido perdidas ou esquecidas 

pelos treinadores ou jogadores durante a situação o jogo. 

• Permite direcionar a concentração num determinado aspeto do jogo, individual 

ou coletivo. 

• Possibilidade de utilização em tempo real para análise e correção/avaliação ao 

vivo ou após o jogo, para reflexão. 

• Meio familiar e explicito para apresentar e discutir o desempenho dada a 

possibilidade de os jogadores visualizarem as suas ações. 

Quando falamos em análise de vídeo (abordagem observacional), esta caracteriza-se 

por uma diversidade de elementos contextuais que moldam o modo como essa mesmo 

análise foi conduzida e operacionalizada. Estes elementos subdividem-se em seis 

categorias: ambiente social, filosofia de treino e entrega, características dos 

destinatários, formato de apresentação, design da sessão e processo de entrega das 

imagens/vídeos (Figura 59). Face à complexidade associada ao processo de partilha da 

informação, segundo os autores, a utilização das imagens/vídeos deve servir como 

ponto de partida, ou seja, uma ferramenta para o trabalho técnico-tático, emocional, 

social e físico (Groom et al., 2011). 
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Figura 59 - Fatores contextuais enquadrantes da utilização da análise de vídeo no futebol de formação 

(adaptado de Groom et al., 2011). 

 

Quando observamos as diferentes dimensões que caracterizam a evolução e 

desenvolvimento de um atleta (física, técnica, tática, emocional, psicossocial), estas 

podem ser potenciadas em situação de treino e competição, de forma prática. Através 

do suporte de estratégias de observação, análise e exposição aos jogadores, é possível 

auxiliar e potenciar o conhecimento, ações, comportamentos desejados pelos 

treinadores. O uso de imagens/vídeos possibilita o treinador de abordar um leque de 

conteúdos que se enquadram nas diferentes dimensões de desenvolvimento individual 

e coletivo de jovens atletas, sendo que a sua entrega poderá transmitir emoções e 

motivações, avaliações de desempenho individual e coletivo, sobre o trabalho realizado 

no treino e jogo ou sobre os adversários (Figura 60). 
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Figura 60 – Abordagens de entrega da informação da análise de vídeo no futebol de formação (adaptado 
de Groom et al., 2011).  

 

A compreensão das características e exigências do jogo nos diferentes escalões de 

formação tem implicações práticas na formulação de planos de treino, na identificação 

de talentos e na avaliação das cargas de treino dos jogadores. O seu entendimento ao 

longo das diferentes faixas etárias permite obter uma visão do perfil de desenvolvimento 

dos jogadores nos diversos níveis competitivos (Harley et al., 2010).  

Diversos autores consideram que exigências no jogo de futebol juvenil são constantes 

entre as idades de 12 aos 16 anos.  Porém, face ao desenvolvimento biológico e que 

caracteriza a adolescência, manifesta-se um aumento significativo na velocidade, 

especialmente entre os grupos etários de sub-14 e sub-15. O processo de maturação 

deve ser tido em conta como um indicador importante na análise da capacidade de 

desempenho dos jogadores sendo relevante para a conceção de programas de treino 

mais eficazes e adaptados ao desenvolvimento dos jogadores e equipa ao longo do 

tempo (Goto et al., 2015; Harley et al., 2010). 

A integração da análise de jogos nos programas de treino, permite os treinadores 

personalizar o feedback, acompanhar o progresso e maximizar o potencial dos 

jogadores. Para alcançar o estatuto de "elite" no desporto, é crucial que os jogadores 

recebam um feedback preciso e adequado, permitindo uma melhoria contínua das suas 

habilidades cognitivas e motoras. O feedback desempenha um papel fundamental no 
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desenvolvimento, quer a nível individual, quer coletivo (Carling et al., 2005; Nicholls & 

Worsfold, 2016; Reeves & Roberts, 2013). 

Segundo Nicholls e Worsfold, (2016), a análise observacional dos treinadores, pode ser 

influenciada por vários fatores, como a velocidade do jogo e o número de jogadores 

envolvidos que dificultam o acompanhamento da totalidade das nuances e avaliação 

precisa. Desse modo, os autores, consideram essencial o domínio da análise de 

desempenho e a implementação de abordagens mais objetivas e baseadas em dados 

para fornecer feedback aos atletas, garantindo um processo de desenvolvimento mais 

eficaz e justo.  

A observação e análise criteriosa permite que as equipas técnicas possam identificar 

pontos fortes e de melhoria nas dimensões individual (de cada jogador) até coletiva, 

bem como compreender padrões táticos e estratégias de jogo, facilitando a tomada de 

decisão, fornecimento de informações e processo de coaching. 

Reeves e Roberts (2013) consideram ainda que a reflexão sobre a performance é 

fundamental para o processo de desenvolvimento individual, o que traz também 

implicações na performance coletiva, ou seja, a reflexão sobre a performance de cada 

jogador pode influenciar positivamente o desempenho coletivo de uma equipa. Araújo e 

Davids (2016) realçam a importância da dinâmica em que o desempenho coletivo é 

estabelecido assim como as propriedades que caracterizam o sucesso no desempenho 

coletivo de uma equipa enquanto sistema.  

Fatores como a fase do jogo (com ou sem bola), o posicionamento no campo e as 

tarefas específicas em jogo influenciam a forma como os jogadores exploraram 

visualmente, tomam decisões e atuam sobre o ambiente e contexto ao seu redor. Os 

jogadores apresentam ações visuais mais detalhadas quando têm a posse de bola em 

comparação quando não a têm. Considerando a pequena percentagem de tempo de 

jogo que cada jogador tem a posse de bola (aproximadamente 2%), autores sugerem 

que o desenvolvimento de ações visuais e de leitura do jogo a 360 graus, quando um 

jogador não tem a bola em sua posse, devem ser priorizados, uma vez que constituem 

a grande maioria do tempo total de jogo (McGuckian et al., 2020). 

Através da Simplificação da Estrutura Complexa do Jogo, proposta por Queiroz (1986), 

é possível dividir o jogo, característico pela complexidade e dinâmica, o que permite 

simplificar e definir de forma mais clara os comportamentos individuais e coletivos a 

adotar durante os diferentes fases e momentos que caracterizam o jogo. Dessa forma, 

a sua utilização no processo de observação, análise qualitativa e quantitativa garante 
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uma maior objetividade e detalhe nas decisões, ações técnico-táticas e comportamentos 

nas distintas etapas que uma equipa percorre até atingir o maior objetivo, o golo. 

É possível concluir que a utilização da análise de vídeo e de dados obtidos em jogo 

possibilita, aos treinadores e jogadores, a identificação de pontos fortes e fracos a 

desenvolver, a monitorização do progresso e a tomada decisões de forma consciente e 

informada para a melhoraria do desempenho individual e coletivo. 

 A integração destas tecnologias permite uma abordagem mais personalizada e 

baseada em observações e dados para o treino e desenvolvimento dos jogadores, 

sendo crucial o conhecimento e detalhe de quem as utiliza e avalia a performance dos 

jogadores e equipas. Deste modo parece relevante a incorporação da observação e 

análise nos programas de futebol de formação para otimizar o desempenho e 

potencializar a evolução dos jogadores. 

Para que o processo de observação e análise da performance decorra de forma 

ajustada e pretendida, é importante realçar o papel do principal interveniente nesta 

metodologia, nomeadamente, o analista. Assim, Pedreño (2014) considera que um 

analista deve possuir determinadas características e competências:  

1. Possuir um conhecimento holístico do jogo de Futebol nas suas diversas dimensões: 

tática, técnica, física, psicológica, sociologia e metodologia;  

2. Possuir conhecimento sobre o contexto que envolve a equipa e os jogadores com 

quem estão a trabalhar e defrontar;  

3. Total consciência do modelo de jogo que pretende implementar e desenvolver o 

treinador principal e a equipa técnica;  

4. Capacidade para utilizar corretamente os meios tecnológicos: câmara de vídeo, 

software informático específico de análise de jogo, aplicações de edição de vídeo, 

etc.;  

5. Capacidade comunicativa;  

6. Capacidade e conhecimento para a participação na criação do plano de jogo e 

processo de preparação durante o microciclo anterior;  

7. Capacidade para apresentar e relacionar informações quantitativas com qualitativas;  

8. Ser uma pessoa adaptável, disposta à aprendizagem e mudança;  

9. Consciência de que a tarefa de um analista está intrínseca ao treinador de futebol. 

Pedreño (2014) realça ainda a importância que o analista deve ter durante a sua 

avaliação, análise e partilha de informação na medida em que analisar não supõe 

apenas estabelecer críticas ao desempenho individual e coletivo de uma equipa, mas 
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também identificar e reforçar ações, comportamentos e decisões desejados pelos 

jogadores. 

Quando olhamos, numa perspetiva individual, para o desenvolvimento dos jovens 

atletas, é importante ter em conta o fator talento e a forma como este é potencializado 

em cada jogador. O talento não estagna, caracterizando-se por ser “atual” e 

“atualizável”. Se é plausível entender o talento como um atributo relacionado com a 

performance consistente e acima da norma, num dado domínio, não é menos razoável 

admitir que, para além de pessoal e intransmissível, o talento é atualizável, ou seja, não 

é invariável, como aliás o comprovam as carreiras de vários desportistas, músicos, 

cientistas e outros. fazendo também ponderações sobre o determinismo genético e das 

práticas que transformam um atleta em talento (Garganta, 2009). 

A definição de talento não é consensual dada a evolução continua do desporto, suas 

regras e atualizações científicas. Porém, estudos indicam alguns padrões nos jogadores 

mais talentosos onde "tendem a ser mais pesados, mais altos, apresentam uma 

maturação esquelética mais avançada e obtêm melhores resultados em testes que 

medem a força, a flexibilidade, a coordenação, a agilidade, a velocidade, a capacidade 

aeróbica e anaeróbica, as competências técnicas (por exemplo, drible, passe 

curto/longo, manutenção da posse de bola, remate) e táticas”. Na componente 

psicológica, “os jogadores talentosos parecem manifestar níveis mais elevados de 

motivação, confiança, concentração, empenho, disciplina, ensaio mental, resiliência e 

capacidade de lidar com a adversidade” (Sarmento et al., 2018). 

 

5.4. Estrutura e Organização do Departamento de Observação, Análise e 

Desenvolvimento 

Esta parte do Projeto de Inovação proposto destina-se à apresentação dos objetivos 

delineados nas diferentes dimensões, estrutura, organização e períodos de atuação do 

Departamento nas tarefas definidas a desempenhar. O DOAD trabalhará sobre os 

jogadores nas perspetivas individual e coletiva, sendo que nesta segunda, está inserida, 

em escalões específicos, o lado mais estratégico do jogo através da análise do 

adversário. 

5.4.1. Perspetiva Individual  

O acompanhamento e planeamento a longo-prazo de cada jogador é uma das 

preocupações do DOAD onde, através da observação, análise e constante diálogo com 
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as equipas técnicas e coordenação do clube, é possível reduzir a margem de erro na 

interpretação do potencial e do perfil de cada jogador.  

No que diz respeito a esta temática, será necessário a criação de uma Ficha de Perfil 

Individual, onde constará a informação específica a cada jogador (Anexo 3). 

Nesta ficha, estarão descritos: os dados identificadores do jogador; avaliação 

morfológica (idade decimal, biológica, altura e peso); avaliação dos pontos a destacar e 

a melhorar nas componentes física, técnica, tática e psicossocial; avaliação das 

capacidades físicas (através dos testes físicos, realizados nos três trimestres da época 

desportiva); avaliação técnico-tática e das características psicológicas (realizados nos 

três trimestres da época desportiva). A avaliação de potencial, atualizada de forma 

trimestral, universal a todos os escalões, permitirá quantificar e categorizar cada jogador 

e auxiliar de forma objetiva o processo desenvolvimento e de transição entre escalões 

e épocas. 

Cada jogador terá associada uma pasta na qual constarão os documentos indicados 

anteriormente. Nessa mesma pasta, individualizada para cada jogador, serão colocados 

vídeos individuais, em treino e/ou jogo, realizados ao longo da(s) época(s) desportivas 

de modo para criar um “perfil” de jogador ao longo do processo de formação. 

 

5.4.2. Perspetiva Coletiva  

No período de treino, o DOAD, de forma a auxiliar o processo de análise detalhada das 

equipas em cada microciclo bem como na intervenção e planeamento da equipa técnica, 

será responsável pela gravação e análise à posteriori de exercícios e unidades de treino. 

Esta gravação será sempre realizada com base na articulação entre o Departamento e 

as distintas equipas técnicas de forma a não gerar incompatibilidades de utilização dos 

materiais de filmagem.  

No período competitivo, para contribuição ao planeamento do microciclo seguinte o 

DAOD terá como tarefas a análise do jogo realizado e do adversário.  

 

5.4.2.1. Análise Qualitativa e Quantitativa do Jogo 

Processo que decorre durante e após os momentos competitivos, onde estão 

englobadas as tarefas de gravação dos jogos e recolha de dados específicos ao vivo; 

elaboração de um relatório quantitativo (para a equipa técnica) e apresentação vídeo de 

análise qualitativa onde estejam abordados os conteúdos (modelo de jogo e de jogador) 

trabalhados no(s) microciclo(s) anterior(es) e a avaliação/reflexão de comportamentos 
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e problemas que transpareceram ao longo do jogo realizado. Estarão também 

contempladas sugestões metodológicas para implementar no(s) microciclo(s) 

seguinte(s).  

Deverá existir uma estreita relação e direcionalidade da observação e análise dos jogos 

realizados com o modelo de jogo da equipa e o modelo de jogador do clube. O objetivo 

da análise qualitativa e quantitativa da equipa referente aos jogos realizados passa por 

introduzir um momento de reflexão auxiliado por imagens/vídeos que permitem um 

melhor entendimento e visualização dos comportamentos coletivos e individuais nas 

diferentes dimensões que caracterizam o desenvolvimento individual e coletivo. Estes 

métodos permitem a identificação e definição de padrões comportamentais relevantes 

para o processo de feedback, correção e incentivo dos treinadores para com os 

jogadores durante os momentos de treino e jogo. 

A apresentação do vídeo de análise qualitativa referente ao jogo realizado, baseado na 

simplificação do jogo em fases e momentos jogo (Queiroz, 1986; Clemente et al., 2013), 

será apresentado numa dimensão coletiva, setorial e intersetorial aos jogadores. 

Poderão ser, caso seja pertinente, realizadas análises individualizadas para apresentar 

aos jogadores com vista a objetivar a entrega da informação e feedback específico.  

Embora seja descrita, de seguida, pontos de referência de análise, as abordagens de 

entrega da informação podem e devem ser adaptadas ao contexto, momento e equipa 

para qual está a ser apresentado, com vista, a atingir o objetivo proposto. 

Seguem-se, abaixo, os critérios orientadores de análise qualitativa da equipa: 

1. Reflexão e avaliação geral sobre a performance realizada; 

2. Relação entre a performance e os conteúdos desenvolvidos durante o(s) 

microciclo(s) anterior(es); 

3. Identificação e avaliação de comportamentos positivos e negativos, nos 

diferentes momentos do jogo; 

De seguida serão descritos os dados estatísticos a recolher nos momentos de 

competição (Tabela 11 e Anexo 4). 
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Tabela 12 - Estatísticas de jogo utilizadas na análise quantitativa da performance da equipa em 

competição. 

Relatório de Análise Quantitativa 

Caracterização do Ataque Caracterização da Defesa Caracterização dos ET 

Tipo de construção: curta e longa; 

corredores utilizados (esquerdo, 

central e direito); 

Finalização: zonas, remates 

enquadrados e não enquadrados; 

Perda da posse (zonas); 

Faltas sofridas (zonas); 

Foras de jogo. 

Recuperação da posse (zonas); 

Finalizações concedidas (zonas, 

remates enquadrados e não 

enquadrados);  

Faltas cometidas (zonas). 

Foras de jogo adversários. 

 

Tipo de cruzamento: aberto e 

fechado; destino (curto, direto, 1º 

poste, 2º poste, penálti, entrada da 

área. 

Legenda: ET – Esquemas Táticos. 

 

5.4.2.2. Análise do Adversário 

No DAOD, a tarefas de observação e análise das equipas adversárias apenas serão 

realizadas nos escalões de Sub-15 e Sub-17, pois são escalões que disputam a mais 

alta competição nacional de futebol, na qual as exigências físicas e técnico-táticas 

apresentam maior relevância (De Oliveira Jaime et al., 2021; Harley et al., 2010). Nos 

restantes escalões, Sub-14 e Sub-16, caracterizados como escalões de preparação 

para as competições nacionais, o tempo disponível de trabalho (menor em comparação 

com os anteriores escalões) será utilizado numa perspetiva de evolução dos jogadores 

e equipas do clube apenas baseando o processo de desenvolvimento nos próprios 

jogadores e equipa. Nos escalões de Sub-15 e Sub-17, o DOAD terá como tarefas: 

• Procura e partilha de gravações de jogos de futuros adversários; 

• Criação de um relatório de análise qualitativa (equipa técnica) e apresentação 

do vídeo de análise qualitativa das fases e momentos jogo (Queiroz, 1986; 

Clemente et al., 2013), sistema e 11 inicial provável, referências individuais e 

contexto. 

De seguida serão descritos os critérios orientadores de análise qualitativa das 

equipas adversárias nos momentos ofensivos e defensivos de organização (Tabelas 

12 e 13), transição e esquemas táticos (Tabela 14): 
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Organização Ofensiva:  

1. Estrutura ofensiva utilizada? 

2. Método de jogo utilizado (ataque posicional, contra-ataque, ataque rápido ou ataque posicional)? 

Tabela 13 - Critério orientadores de análise da organização ofensiva dos adversários. 

Organização Ofensiva 

Etapa de Construção Etapa de Criação Etapa de Finalização 

Como é que saem a jogar? Com pressão alta tem início 

longo ou curto? Quando é que saem a jogar curto ou 

longo? Como é o posicionamento coletivo no momento 

de saída curta e longa? Destaques individuais nesta 

etapa? 

Construção curta: São eficazes quando pressionados? 

Correm riscos? Como se posicionam os seus 

jogadores? Como são as dinâmicas dos jogadores? 

Existe referência de saída (jogador ou espaço 

dentro/fora)? Qual o corredor em que são mais 

perigosos? Qual o pé dominante dos jogadores para 

orientação da pressão? Constroem em progressão, 

passe, movimentos de jogadores da linha média e linha 

avançada? 

Construção longa: Existe alguma referência para jogo 

longo? Como é a capacidade do jogo aéreo do 

adversário? Permitem o adversário ganhar a primeira 

bola e tentam ganhar a segunda, tentam ganhar ambas 

ou deixam ambas para o adversário? Quem são os 

jogadores que dão continuidade ao jogo? 

Privilegiam o jogo exterior ou interior? 

Existe movimentação em apoio ou rutura dos médios e 

avançados, qual a dinâmica? Os laterais projetam-se? 

Existem movimentos interiores dos extremos/alas? 

Existe variação do centro do jogo (atrair de um lado para 

jogar do outro)? O jogo é mais vertical ou mais circular? 

Existe algum momento de aceleração? Como e onde se 

desenvolve o momento de aceleração?  

Destaques individuais nesta etapa? 

Procuram chegar a zona de finalização através de 

corredor lateral ou central? 

Procura finalizar após cruzamentos, combinações ou 

desmarcações para espaços livres? 

Procuram finalizar de longa/média distância? 

Padrão no cruzamento (1º poste, 2º poste, atrasado)? 

Pé dominante dos jogadores mais desequilibradores? 

Quantos jogadores atacam zonas de finalização?  

Há padrão no ataque a zonas de finalização? São 

eficazes? 

Destaques individuais nesta etapa? 

Preparam a transição defensiva? Quais os espaços a 

explorar? Reagem à perda? 
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Organização Defensiva: 

1. Estrutura defensiva utilizada? 

2. Método defensivo utilizado (zonal, individual ou misto)? 

Tabela 14 - Critério orientadores de análise da organização defensiva dos adversários. 

Organização Defensiva 

Etapa de impedir Construção / Pressão PB Etapa de impedir Criação Etapa de impedir Finalização 

Como é a organização defensiva em situação de 

pontapé de baliza? Encaixam individual, zonal ou misto? 

Como é o posicionamento do bloco (alto, médio, baixo)? 

A reação do bloco é passiva ou ativa? 

Existe zona pressionante (corredor lateral ou central)? 

O bloco orienta para algum jogador? Como funcionam 

as relações setoriais e intersectoriais? Pressionam alto?  

Como se comportam após ultrapassarmos a primeira 

fase de pressão deles? São rápidos ou lentos a baixar? 

Pressão PB: Pressionam pontapé de baliza adversário? 

Encaixam individual, zona ou misto? Direcionam saída 

para aproveitar algum jogador com o pé preferencial 

inverso ao seu lado posicional ou pouco dotado 

tecnicamente? Quantos jogadores colocam neste 

momento? Mantêm-se equilibrados? Onde libertam 

espaços? Jogador/posição mais débil neste momento 

que possamos explorar? Como é o posicionamento da 

linha defensiva no primeiro momento de pressão? 

Como realizam as coberturas defensivas após a 

primeira pressão organizada? 

Como é o espaço entre a linha defensiva e a média? 

Conseguem manter linhas compactas ou libertam 

espaço entre setores ou corredor? 

A linha defensiva é compacta e eficaz na sua 

movimentação em largura e profundidade? 

Há jogadores arrastados na marcação individual? Quais 

e que espaços criam? 

Revelam bom entendimento nas basculações e 

coberturas? 

Qual o lado que devemos explorar mais vezes? 

São atraídos na movimentação dos avançados? 

 

 

Posicionamento à entrada do adversário no terço 

defensivo (ajustamentos defensivos, organização tática 

existe ou não)? Encaixam individual ou defendem 

zonal? 

Os médios e extremos/alas revelam capacidade na 

recuperação defensiva? Quantos jogadores baixam? 

Fazem uma correta ocupação dos espaços dentro da 

área? Deixam espaço para cruzamento atrasado, 

primeiro poste ou segundo poste? 

 Preocupam-se com as segundas bolas e zonas perto 

da área? Deixam espaço para cruzamento atrasado? 

Quantos jogadores baixam? 
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Transição Ofensiva: 

1. Procuram o contra-ataque ou manutenção da posse e início da organização? 

2. Para onde são realizados os primeiro e segundo passes (para a frente ou para 

trás)?  

3. Saem da zona de pressão de forma apoiada ou longa? Realizam variação do 

centro do jogo na saída da zona de pressão? 

4. São agressivos? Revelam eficiência neste momento do jogo? 

5. Têm jogadores rápidos para aproveitar este momento do jogo? Quais são as 

referências de ligação (zonas e jogadores)? Quem são os jogadores que 

aceleram o jogo com e sem bola, quando e porquê? 

6. Quantos jogadores envolvem em profundidade? Qual a capacidade de chegada 

a zonas de finalização? 

7. Destaques individuais neste momento do jogo? 

8. Como é o comportamento dos jogadores fora do centro de jogo? A linha 

defensiva mantém ou sobe? Como é o comportamento do bloco?  

9. A equipa fica equilibrada? Quem são os jogadores em equilíbrio defensivo? 

 

Transição Defensiva: 

1. A reação da equipa é ativa (pressionante), passiva ou reorganiza o bloco? 

2. Têm uma forte reação à perda da posse na zona de perda e espaços 

circundantes? 

3. Quais as principais zonas de perda? 

4. Como é a reorganização defensiva? Há jogadores que não reagem ao 

momento de perda da posse? 

5. Quais são os espaços mais vulneráveis a explorar no momento de 

recuperação da posse? 

6. Sobem, mantêm ou descem bloco e retiram profundidade nas costas? 
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Esquemas Táticos: 

Tabela 15 - Esquemas Táticos (Análise do Adversário). 

Esquemas Táticos 

Ofensivos Defensivos 

Habituais batedores? 

Canto aberto ou fechado? Pé cruzado? 

Para que zona costumam bater? 

Fazem canto curto? Como o desenvolvem? 

Existem sinais? O que significam? 

Existe movimentação padrão? 

Utilizam movimentos de arraste para criar 

espaços? 

Quem são as referências? 

Quais os jogadores mais fortes neste momento do 

jogo? 

Preparam a transição defensiva? 

Qual é o método defensivo utilizado (zonal, 

individual ou misto)? 

Como organizam a equipa neste momento? 

Onde existe mais espaço? Qual a zona a explorar? 

Quais os jogadores mais fracos neste momento do 

jogo? 

São atraídos por movimentos adversários? Quem? 

Como se organizam em situação de canto curto? 

O guarda-redes sai da baliza ou exita? 

Após o corte, como se comporta a equipa (sobe 

equilibrada/desequilibrada, mantém posição)? 

Preparam a transição ofensivo? Quais são as 

referências após ganharem a posse? 

 

5.5. Estrutura e Organização das Tarefas do DOAD 

As tarefas a desempenhar em cada equipa, pelos Treinadores-analistas, poderão sofrer 

diferenças face ao plano semanal e microciclo padrão de cada equipa. Porém, é 

possível identificar que as tarefas de apresentação vídeo de análise qualitativa sobre o 

jogo realizado (para os jogadores) e apresentação do relatório de análise qualitativa do 

próximo adversário (à equipa técnica) devem ser realizadas no início do microciclo de 

trabalho, sendo a apresentação do vídeo do próximo adversário (para os jogadores) 

realizada no final do microciclo. Até à apresentação do mesmo, o Treinador-analista tem 

como função, de forma articulada com a equipa técnica, selecionar os vídeos a 

apresentar, animá-los e preparar a apresentação vídeo.  

Além das tarefas específicas anteriormente mencionadas, os Treinadores-analistas 

devem acompanhar as suas equipas durante o treino, no auxílio da equipa técnica 

durante a operacionalização do treino ou gravação de momentos/exercícios caso seja 

pertinente. 

As tarefas nos dias de competição, como anteriormente descritas, são a gravação do 

jogo e recolha dos dados estatísticos durante o jogo, sendo apresentados ao intervalo 

à equipa técnica, e apresentação do relatório quantitativo pós-jogo, à equipa técnica. 

Todo o material produzido, nas suas diferentes formas (relatórios, apresentações e 

gravações de treinos/jogos realizados), será armazenada e atualizada semanalmente 
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na base de dados do Departamento. Nesta base de armazenamento de dados estarão 

contempladas pastas identificadas para cada escalão referente a cada temporada. 

Dentro da pasta de cada escalão, serão colocadas as informações individuais de cada 

atleta que compõe cada equipa (Ficha de Perfil Individual), assim como o material 

produzido semanalmente, anteriormente descrito. O acesso à base de armazenamento 

de dados (nuvem) será partilhado ao Treinadores Principais e Coordenador Técnico, 

com vista a facilitar a partilha de informação e acompanhamento do processo de 

desenvolvimento dos atletas e equipas do clube. 

 

Tabela 16 - Distribuição de tarefas do DAOD no microciclo padrão. 

Distribuição de Tarefas no Microciclo 

Segunda-

feira 

Terça-

Feira 

Quarta-feira Quinta-

feira 

Sexta-

feira 

Sábado 

(jogo) 

Domingo 

(jogo) 

Apresentação vídeo de 

análise qualitativa sobre o 

jogo realizado (para os 

jogadores). 

Relatório de análise 

qualitativa do próximo 

adversário (equipa técnica). 

Animação e 

preparação da 

apresentação 

do próximo 

adversário. 

Apresentação do vídeo 

do próximo adversário 

(para os jogadores). 

Gravação do jogo e recolha 

dos dados estatísticos 

durante o jogo. 

Relatório quantitativo (para a 

equipa técnica). 

 

5.6. Recursos Humanos 

Os recursos humanos propostos para o DOAD, distinguem-se em dois níveis 

hierárquicos, sendo eles: 

1. Coordenador do Departamento, com responsabilidades diretamente ligadas às 

tarefas de supervisão do processo metodológico de observação, análise e 

animação; organização do trabalho proposto para cada escalão e Treinadores-

analista; estabelecer a ligação com os outros Departamentos e Direção do clube; 

2. Treinadores-analistas, ligado às tarefas acompanhamento, observação e análise, e 

atualização das informações (individuais e coletivas) na base de dados do clube. 
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Tabela 17 - Estrutura e Funções do DOAD. 

Estrutura/Escalão Funções 

Coordenação do DOAD Coordenador (por definir) 

Sub-17 Treinador-analista (por definir) 

Sub-15 Treinador-analista (por definir) 

Sub-16 

 Sub-14 

Treinador-analista (por definir) 

Treinador-analista (por definir) 

 

A cada equipa técnica, desde o escalão de Iniciados até Juvenis, será atribuído um 

Treinador-analista com vista a direcionar o acompanhamento do processo de cada 

equipa de forma mais específica, o que permite aos Treinadores-analistas terem um 

conhecimento mais aprofundado da cada equipa técnica onde estão inseridos, assim 

como dos jogadores que a compõem. 

Competências necessárias do Treinador-Analista: 

• Compreensão do jogo e da sua complexidade e simplificação; 

• Domínio do programa MetricaSports ou outro software de análise e animação; 

• Domínio dos programas Microsoft Office; 

• Conhecimento do modelo de jogador do clube e o modelo de jogador e jogo da 

equipa onde está inserido; 

• Conhecimento das etapas de formação do jogador e a metodologia adequada para 

cada uma delas; 

• Planeamento, organização e operacionalização do treino. 
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5.7. Recursos Materiais 

Face os objetivos, organização e tarefas propostos a desenvolver pelo DOAD, serão 

necessários recursos materiais específicos a cada Treinador-analista e equipa técnica, 

assim como para o funcionamento do Departamento: 

Tabela 18 - Proposta de Recursos Materiais. 

Material Proposta de equipamento 

a adquirir a curto-prazo 

(temporada 2024/25) 

Proposta de equipamento 

a adquirir a longo-prazo  

Câmara (1 por equipa) - Pixellot Air Camera (849€) + 

Subscrição anual do software 

Pixellot, plano de clube 

(1670€ p/ano) 

Veo Camera (999€) + 

Subscrição anual do software 

Veo, plano de clube (1358€ 

p/ano) 

Tripé A cargo da equipa técnica Tripé Pixellot (219€) 

Tripé Veo (249€) 

Computador (1 por Treinador-

analista) 

A cargo do Treinador-analista - 

Software de análise MetricaSports (Versão 

Grátis)  

MetricaSports Full Basic Plan 

(2 utilizadores:1722€ p/ano) 

Armazenamento 

externo/núvem 

DropBox plano de negócios 

(432€ p/ano) 

- 

 

Atualmente, o clube possui câmaras para os escalões englobados no DOAD. Dada à 

função específica das câmaras e do armazenamento externo, destaca-se a importância 

da aquisição de material com qualidade e duração elevada, mas que esteja dentro da 

realidade financeira da instituição. Desse modo, destaca-se a importância da proposta 

de equipamento a curto prazo, referente à próxima temporada desportiva (2024/25). 

É importante destacar ainda, numa perspetiva a longo prazo, a necessidade do DOAD 

ter um espaço fixo de trabalho, dentro das estruturas físicas do clube, permitindo o 

normal funcionamento do departamento e uma maior facilidade de partilha de material, 

informação, tarefas ou reuniões. 

Numa perspetiva a longo prazo, ficam propostas feitas relativas aos recursos materiais 

de gravação, processamento de vídeo e software de análise que considero serem uma 
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mais-valia no processo de trabalho dos Treinadores-analistas, e consequentemente, 

melhor e mais rápido e pormenor naquilo que é o material apresentado às equipas 

técnicas e jogadores de forma a atingir o objetivo maior, desenvolvimento individual e 

coletivo dos jogadores. 

 

5.8. Recursos Financeiros 

A proposta de investimento financeiro associado ao DOAD, apresentada abaixo, foi 

refletida e sugerida tendo por base a realidade atual financeira do clube: 

Estrutura/Escalão Proposta de vencimento anual 

Coordenador do Departamento 2200€ (200€ p/mês, 11 meses) 

Treinadores-Analistas Sub-17 e Sub-15 1540€ (140€ p/mês, 11 meses) 

Treinadores-Analista Sub-16 e Sub-14 1100€ (100€ p/mês, 11 meses) 

 

Desse modo, não sendo necessário um investimento inicial considerável, dada a atual 

existência de material de gravação, o orçamento para a criação do Departamento de 

Observação, Análise e Desenvolvimento (DOAD) será de, aproximadamente, 5300€ 

(5272€). O capital investido, será direcionado para a aquisição de uma nuvem para o 

armazenamento da informação e material criado sobre os atletas e equipas, e para o 

vencimento dos elementos que compõe o Departamento (Coordenador e Treinadores-

Analistas). 

 

5.9. Conclusão 

O Departamento de Observação, Análise e Desenvolvimento (DOAD) representa um 

passo importante em direção à profissionalização e sucesso contínuo do clube. O 

investimento no desenvolvimento do potencial dos atletas, permitirá garantir uma base 

sólida para o crescimento e a competitividade das equipas.  

A implementação do DOAD, não só maximizará o desenvolvimento e performance 

desportiva dos jogadores e equipas, como também vai permitir promover uma cultura 

de inovação, reflexão, aprendizagem contínua e melhoria constante. O acesso a 

informações que descrevam e avaliem a performance dos atletas e equipas de forma 

objetiva, vai auxiliar a tomada decisões, de forma mais informadas, e estratégicas em 

todas as áreas relacionadas com o desenvolvimento e potencialização de talentos. 
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O DOAD não só irá fortalecer a posição competitiva do clube, no panorama desportivo, 

como também irá reforçar a identidade enquanto clube que valoriza a excelência, a 

inovação e o desenvolvimento humano, nas suas diferentes componentes. 

Concluindo, acredito que esta proposta irá proporcionar benefícios significativos numa 

perspetiva de curto, médio e longo prazo, consolidando o estatuto do clube como um 

dos principais clubes formadores, a nível nacional. 
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6. CONCLUSÕES E PERSPETIVAS FUTURAS 

Finalizada a época desportiva e o processo de estágio, importa realizar uma retrospetiva 

e balanço final sobre as experiências vividas, aprendizagens adquiridas, conteúdos 

abordados e os objetivos inicialmente definidos.  

Desse modo, o processo de estágio realizado no escalão de Juvenis A (Sub-17) do 

Futebol Clube de Alverca permitiu-me experienciar de forma direta o que é trabalhar 

num clube e uma entidade de formadora organizada, estruturada, ambiciosa e muito 

exigente. Tive a oportunidade de trabalhar numa equipa técnica que me permitiu 

trabalhar de forma ativa participar nos processos de planeamento e organização do 

treino e competição, possibilitando o meu crescimento e desenvolvimento pessoal. 

Ao longo do processo de estágio tive a oportunidade de desenvolver as minhas 

capacidades nas diferentes áreas como periodização de conteúdos técnico-táticos e 

cargas de treino, a organização, planeamento, condução e controlo do treino e 

intervenção durante o exercício e momentos de transição.  

Realço a aprendizagem nas áreas da comunicação, liderança e relação com os 

jogadores e equipa, onde senti ter adquirido bastante conhecimento e prática, quer pela 

vertente observacional da aprendizagem, com os meus colegas de equipa técnica, 

assim como pela vertente prática, nas diversas oportunidades que tive para intervir. 

Face às minhas tarefas específicas de observação, análise e posterior apresentação do 

conteúdo produzido aos atletas, fui sujeito a diversos momentos de exposição, onde 

desenvolvi bastante a minha comunicação e aprimorei aspetos como a filtragem do 

importante, clareza e assertividade no meu discurso, essenciais para uma eficaz 

passagem de informação e feedback. Durante os momentos competitivos, desenvolvi 

também as minhas capacidades de análise técnico-tática do jogo, filtragem da 

informação e feedback pertinente a transmitir aos meus colegas da equipa técnica e aos 

jogadores. 

 Por fim, destaco a importância das relações interpessoais estabelecidas, desde o início 

do processo de estágio, permitindo-me sentir desde uma fase inicial um elemento ativo 

dentro do processo e da equipa técnica, fator de concluo ter sido determinante no meu 

desenvolvimento pessoal como treinador. Concluo que características como a empatia, 

sentido crítico, respeito, confiança, lealdade, compromisso, dedicação e 

profissionalismo são fatores essenciais para as relações humanas, trabalho em equipa 

e capacidade de orientar e gerir uma equipa de futebol, onde é fundamental todos 

caminharem na mesma direção e para o mesmo objetivo coletivo.  
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Importa destacar e sintetizar as principais conclusões retiradas ao longo do processo de 

estágio e conteúdo produzido nas duas Áreas do relatório: 

Desse modo, relativamente à Área 1, a gestão das cargas de treino e a interação entre 

os conteúdos físicos e técnico-táticos durante o microciclo, através da alternância 

horizontal, parece-me ser fundamental para a otimização do tempo de treino e 

preparação dos jogadores nas diferentes dimensões que envolvem o desenvolvimento 

dos mesmos e da equipa.  

O controlo do processo de treino permite acompanhar o desenvolvimento coletivo e 

individual dos jogadores. Na impossibilidade de utilização de tecnologias GPS, o 

conhecimento das variáveis utilizadas para controlar as cargas de treino revelou-se 

essencial, permitindo a criação de exercícios que caminham na direção dos objetivos 

físicos e técnico-táticos desejados. Também quanto às características e conteúdo dos 

exercícios é possível acompanhar a evolução da equipa e dos jogadores, permitindo 

ainda refletir e ajustar os exercícios e sessões de treino face às necessidades 

identificadas. 

O controlo do processo competitivo revela-se importante na medida em que permite 

auxiliar o processo de treino. Permite obter dados representativos do jogo, importantes 

para a reflexão e identificação de pontos a melhorar e potenciar. 

A Área 2, através da realização do estudo de investigação e projeto de inovação foi 

possível retirar algumas conclusões.  

O estudo de investigação, dedicado ao tema da perceção da Análise da Performance 

nos escalões de formação, permitiu realçar a importância dada por diversos treinadores 

ao uso e implementação desta ferramenta na metodologia de trabalho das equipas nos 

escalões de formação. 

O projeto de inovação e criação do Departamento de Observação, Análise e 

Desenvolvimento (DOAD) exigiu a necessidade de estudo e pensamento sobre diversas 

componentes que caracterizam a conceção de um departamento, desde os objetivos, 

intervenção, estrutura, organização, recursos humanos e financeiros. Revelou-se 

importante também na perspetiva de desenvolver uma ideia e torná-la clara, eficiente e 

atrativa, de modo a justificar a importância do uso da observação e análise da 

performance no desenvolvimento dos jovens jogadores do clube. No momento de 

término deste relatório, ainda que a implementação deste projeto não tenha sido 

iniciada, foram recebidas intenções de operacionalização do mesmo. 
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As minhas perspetivas futuras passam pela continuidade no investimento ao meu 

desenvolvimento individual, formação e construção da minha identidade pessoal como 

treinador de futebol. Na época 2024/2025 irei continuar a minha ligação e atividade no 

clube assumindo a função de treinador-adjunto no escalão de Juniores (Sub-19), 

estando ainda indefinida a função e implementação do departamento proposto. Farei 

parte ainda do Gabinete de Análise da Performance da equipa principal do FC Alverca 

SAD, no qual terei função de analista de apoio à equipa técnica. 

Tenho a convicção de que com a continuidade no empenho, dedicação e vontade de 

me superar e ser melhor dia-a-dia me permitirá, num período a médio e longo prazo, 

experienciar vivências enriquecedoras e desafiantes num patamar competitivo mais 

elevado. 
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8. ANEXOS 

Anexo 1: Ficha de Avaliação Qualitativa. 
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Anexo 2: Questionário do Estudo de Investigação. 
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Anexo 3: Proposta de Ficha de Perfil Individual (DOAD). 
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Anexo 4: Exemplo de Relatório de Análise Quantitativa. 

 

 

 

 


